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RESUMO 

 

LOPES, Paulo Henrique de Oliveira. Meu nome é Bond. James Bond. Criação 

musical, paisagens sonoras e midiáticas da cinquentenária saga do agente secreto 

007. 117p. Tese (Doutorado) – Programa de Pós-Graduação em Comunicação, 

Universidade Paulista – UNIP, São Paulo, 2019. 

 

Esta tese tem como objetivo explorar a trilha sonora dos filmes da franquia James Bond – 007 

sob as teorias que sustentam a função de música no cinema. A metodologia de pesquisa parte 

do levantamento feito acerca dessa filmografia, selecionando seis produtos que salientam o 

protagonismo do agente secreto. O procedimento mais significativo o constitui a seleção das 

categorias para a análise dos filmes: marca enunciativa, canção-tema, leitmotiv e continuidade 

aberta. Aplicadas ao contexto narrativo, essas categorias resultaram na construção de tabelas 

que consequentemente levaram ao resultado da análise. A problematização reside na 

vigência da franquia no escopo da produção dos majors, tanto da trilha sonora quanto da 

narratividade. Assim, a hipótese assinala a perda de identidade da franquia nas paisagens 

sonoras em detrimento do argumento ideológico dos antecedentes contextuais  e gadgets da 

Guerra Fria. Entre os referenciais teóricos, Repetto ajuda a entender quando a música entra 

em cena, o conceito tecnológico da audiovisão criado por Michel Chion e depurado pela 

franquia na sua tentativa de afinar o mundo com Murray Shafer. Deste modo, a estrutura 

desse estudo configura-se a partir de um primeiro capítulo que foca a interface da produção 

literária e cinematográfica. O segundo trata da música no cinema, parcerias, compositores e 

majors. O terceiro refere-se à estrutura dos filmes. O quarto contém o corpus da filmografia 

selecionada e o quinto analisa e interpreta os principais resultados da pesquisa. 

 

Palavras-chave: Franquia 007; marca enunciativa; canção-tema, leitmotiv, continuidade 

aberta. 

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

LOPES, Paulo Henrique de Oliveira. My name is Bond. James Bond. Musical 

creation, sound and media landscapes of the fiftieth secret agent saga 007. 117p.  

Tese (Doutorado) – Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Universidade 

Paulista – UNIP, São Paulo, 2019. 

 

This thesis aims to explore the soundtrack of the films of the James Bond - 007 franchise under 

the theories that support the function of music in the cinema. The research methodology is 

based on the survey made on this filmography, selecting six products that highlight the 

protagonism of the secret agent. The most significant procedure is the selection of categories 

for the analysis of the films: enunciative mark, theme song, leitmotiv and open continuity. 

Applied to the narrative context, these categories resulted in the construction of tables that 

consequently led to the result of the analysis. The problematization lies in the validity of the 

franchise in the scope of the majors' production, both of soundtrack and narrativity. Thus, the 

hypothesis points to the loss of franchise identity in the soundscapes at the expense of the 

ideological argument of the contexts and gadgets of the Cold War. Among the theoretical 

references, Repetto helps to understand when music enters the scene, the technological 

concept of audiovision created by Michel Chion and refined by the franchise in his attempt to 

tune the world with Murray Shafer. In this way, the structure of this study is configured from a 

first chapter that focuses the interface of literary and cinematographic production. The second 

deals with music in film, partnerships, composers and majors. The third refers to the structure 

of the films. The fourth contains the corpus of the selected filmography and the fifth analyzes 

and interprets the main results of the research. 

 

Keywords: Franchise 007; enunciative mark; theme song, leitmotiv, open continuity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Meu nome é Bond. James Bond. Criação musical, paisagens sonoras e 

midiáticas da cinquentenária saga do agente secreto 007 é o título desta tese de 

doutorado que destaca o papel da música no cinema, atrelando a criação de Ian 

Fleming à produção da franquia de Albert R. Broccoli e Henry Saltzman. 

De um modo geral, analisam-se os critérios que enquadram a produção 

filmográfica dentro do gênero de suspense/espionagem, salientando o correlato da 

música tanto do ponto de vista tecnológico quanto estético. Os filmes de gênero em 

Hollywood funcionam através de uma rede de acontecimentos causa-efeito, sendo 

fiduciárias mais do foco dual do melodrama que da disposição unifocal da narrativa 

aristotélica, segundo explica Rick Altman (2000, p. 210), o caso da encruzilhada 

genérica do suspense com a espionagem em 007, intensifica o efeito e culmina com 

um processo de intensificação e libertação de um novo gênero da narrativa fílmica 

inaugurado por essa produção. 

Especificamente, o projeto analisa os produtos fílmicos da franquia do gênero 

suspense, provocando um enorme impacto com o surgimento do protagonista como 

forma de agente secreto. Tal hibridismo produz efeito de sentido quando a música 

embala o contexto estadunidense da guerra fria e dos estratagemas do modo de ser 

007. Nesse sentido, selecionamos seis filmes pelo sucesso de bilheteria e pela 

participação dos atores escolhidos para representar James Bond, o agente 007. 

Sendo assim, analisamos também o conteúdo e roteiro desses filmes, com o 

fim de mostrar a correlação icônica da música com a trama narrativa reforçada pela 

trilha musical. São trazidos à tona temas tais como a materialidade do som, a criação 

musical para filmes, assim como as paisagens sonoras (análise do universo sonoro 

que permeia a produção cinematográfica) recriadas nas cenas mais significativas da 

franquia. 

Por último, exploramos o conceito da marca enunciativa para referir a música 

que abre “a posta em cena” do filme e que valeu à saga seu reconhecimento universal. 

Dentro da narrativa, essa marca volta a aparecer em momentos importantes do roteiro, 

nos quais o espectador precisa ser lembrado da performance do herói com o qual este 

se identifica pelo som, a imagem e o movimento. No modelo concebido para a 

franquia, percorrem-se distintos espaços, sendo o protagonista a marca pontual do 
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homem que reivindica o tempo inteiro valores como o patriotismo, a astúcia, virilidade, 

força, coragem, entre outros. 

Justifica-se uma pesquisa como esta por ser a configuração de uma série de 

produtos fílmicos dentro da cultura midiática promovida pelos estúdios MGM da 

indústria cinematográfica hollywoodiana, inserida no contexto da globalização, isto é, 

no processo de produção, distribuição e veiculação. Essa marca registrada 

caracteriza-se pela inovação. No presente estudo, abordamos os signos sonoros que 

deram ao protagonista o status de sofisticação. 

A problematização da pesquisa recai sobre o tema das paisagens sonoras, das 

mudanças provocadas por meio dos arranjos na instrumentação que interrompem o 

percurso e as conquistas do protagonista em prol dos ideais da nação. Esses ideais 

são coreografados do começo ao fim da franquia com a intenção de reconhecer a 

música na sua função de solução do conflito. 

Nesse sentido, traçamos uma trajetória da franquia desde 1963 quando a 

abertura começa a fazer parte no filme Moscou contra 007 - From Russia with love – 

deixando em evidência o marco da guerra fria e das possibilidades do protagonista 

alcançar os propósitos da sua missão. 

Dos referenciais teóricos do projeto, destacam-se obras relacionadas com a 

produção cinematográfica, sobretudo, aquela que incorpora a música nos filmes. Tal 

embasamento visa assim mesmo a nova teoria musical que pauta a produção 

cinematográfica e os críticos dessa interface, situados no âmbito da produção técnica 

do som e dos efeitos da trilha sonora. 

Acerca dos procedimentos teóricos e metodológicos, o projeto baseia-se na 

análise de conteúdos pela categorização de seis filmes escolhidos da franquia na qual 

se produz alternação dos atores que interpretam o protagonista. A performance 

musical do mesmo criva-se nas categorias da marca, leitmotiv, contraponto e 

continuidade aberta. Deste modo, estabelece-se o cronograma das atividades 

produtivas para o desfecho da tese a bibliografia distinguindo entre fontes primárias e 

secundárias de pesquisa. 

O projeto é de interesse para aqueles que embalam com uma trilha musical um 

bom filme de suspense. 
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CAPÍTULO 1 – UM NOVO DIA PARA MORRER: A SERVIÇO SECRETO 

DE SUA MAJESTADE 
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1. Um novo dia para morrer: A serviço secreto de sua Majestade  

 

1.1 De Fleming ao Bond 

 

Na literatura, o autor descreve o detetive com sendo um homem sedutor, viril, 

um olhar penetrante, alto, moreno, caucasiano, com idade entre 33 e 40 anos. Ainda 

na sua descrição, James Bond é um apreciador de Vodca-Martini – que sempre pedia 

batido, não mexido – um excelente atirador, com licença para matar (o duplo zero 

antes do número 7 é o código da permissão para matar) e perito em artes marciais. 

Bond trabalha para o MI-6, o serviço secreto de espionagem britânico de inteligência, 

e combatia a organização criminosa SPECTRE durante o período da guerra fria. 

Ian Lancaster Fleming nasceu em 1908, em Londres, filho de família abastada, 

da aristocracia inglesa. Aos 9 anos de idade, ele perdeu o pai, considerado herói da 

primeira guerra. Foi criado pela mãe, muito dominadora e sempre foi muito oprimido. 

Era muito inteligente e rebelde, o que fez com que ele tivesse muitos problemas pelas 

instituições de ensino pelas quais passou e problemas com mulheres, principalmente 

as casadas. Fleming tinha um irmão que era muito prodigioso nos estudos ofuscando 

um pouco das suas atuações, seu avô, dono de um grande banco, chamou Fleming 

para trabalhar nos negócios da família pois estava cansado de financiar o jovem 

estudante, mas ele declinou da proposta. 

Aos 23 anos, Ian Fleming começou a trabalhar na agência Reuters como 

repórter, onde também começou a ter contato com o mundo da espionagem e, 

provavelmente, o encontro entre criador e criatura. Fleming foi designado para cobrir 

o julgamento de seis engenheiros britânicos que estavam sendo acusados de serem 

espiões duplos.  

Mas o contato maior com este mundo aconteceu em 1939, no início da segunda 

guerra mundial. Convidado por um Almirante, John Henry Godfrey, amigo da família 

para ser seu assistente pessoal no serviço de inteligência naval britânica, conhecida 

pela sigla MI6. Ele foi a inspiração para a criação do personagem “M”, diretor do 

Serviço Secreto de Inteligência Britânico nos livros. 
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Figura 1: Almirante John Henry Godfrey, inspiração para a criação do personagem “M”. 

Fonte: http://www.jamesbondlifestyle.com/articles/casino-estoril-his-majestys-money-and-

birth-bond (visita em 12/08/2017). 

 

Trabalhando ao lado do almirante, Fleming teve contato com o mundo da 

espionagem, principalmente com o agente duplo Dusko Popov, cuja alcunha era 

Tricycle, o melhor agente espião da Grã-Bretanha e sobre as histórias do agente 

infiltrado na Alemanha. Entre 1933 e 1945, ele passou de assistente a almirante, a 

mesma patente do agente secreto James Bond, o que permitiu que ele tivesse um 

maior contato com as estratégias da espionagem. Como ele coordenava uma equipe 

de espiões, Fleming foi guardando essas experiências que seriam usadas mais tarde 

em sua criação. Ele dominava a arte da escrita refinada e produzia relatórios 

impecáveis das missões realizadas pelo departamento. Participava também da 

idealização de manobras e táticas das missões altamente secretas. 
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Figura 2: Tenente Comandante Ian Fleming. Fonte: www.bond.com (visita em 12/08/2017).  

 

Em 1944, quase no final da guerra, houve um bombardeio em Londres, 

causando a morte de uma de suas conquistas amorosas. Muriel Wright era modelo de 

anúncios publicitários em revistas e acabou sendo a inspiração para a criação das 

Bond Girls, presença marcante nos livros e nos filmes. Com o fim da guerra, em 1945, 

Fleming foi dispensado do MI6 e voltou a atuar como jornalista, conseguindo um 

contrato onde permitia que ele trabalhasse durante nove meses por ano. Os outros 

três meses, época de um frio muito intenso em Londres, ele viajava para a Jamaica, 

onde comprou um terreno e construiu uma casa, que ele batizou de Goldeneye (um 

dos títulos dos filmes da franquia, lançado em 1995). 

O mundo passa a viver o conflito da Guerra Fria (1945 a 1991), onde Estados 

Unidos e União Soviética travam batalhas indiretas e extremamente estratégicas 

disputando a hegemonia econômica, política e estratégica no mundo, porém sem 

ataque direto entre as potências. Afinal, um confronto entre as duas maiores 

superpotências nucleares inviabilizaria ter um lado vitorioso. Seria o cenário ideal para 

que 007 pudesse viver as suas aventuras. 

No início de 1952, aos 44 anos, ele resolveu começar a escrever. Escrevia, em 

média, duas mil palavras por dia. Durante seis semanas ele manteve esta média, o 

que gerou o primeiro livro do agente secreto James Bond, em 1953, com o título 

Casino Royale. Ele manteve esta média, escrevendo um livro por ano. Aos 53 anos, 

sofreu um infarto por conta de uma vida carregada de excessos como bebida e 
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cigarros (fumava cerca de 70 por dia). Isso causou uma diminuição no número de 

livros escritos. Mesmo assim, escreveu, além de contos e um livro infantil (para seu 

filho), catorze livros do agente secreto. São eles:  Casino Royale (1953), Live and Let 

Die (1954), Moonraker (1955), Diamonds Are Forever (1956), From Russia with Love 

(1957), Dr. No (1958), Goldfinger (1959), For Your Eyes Only (1960), Thunderball 

(1961), The Spy Who Loved Me (1962), On Her Majesty's Secret Service (1963), You 

Only Live Twice (1964), The Man with the Golden Gun (1965), Octopussy and The 

Living Daylights (1966). 

O agente secreto 007 tem muito de seu criador. O gosto pelo drink de Vodca 

com Martini (mexido, mas não batido), o refinamento nas vestimentas e no trato 

principalmente com as mulheres, o grande apreço por jogos, carros de luxo e tabaco. 

Os vilões eram inspirados em pessoas conhecidas, às vezes, híbridos. Um dos 

grandes vilões era Goldfinger, que foi inspirado no arquiteto húngaro Ernö Goldfinger 

(1902 – 1987), um desafeto por causa de uma construção feita ao lado de sua casa 

em Hampstead, Londres, por conta do estilo escolhido na obra. Já as características 

do personagem foram baseadas na vida do magnata da mineração de ouro Charles 

Engelhard Jr que, no livro de 1959, levou o nome de Auric, um adjetivo em inglês para 

ouro. Outros vilões de suas obras eram ou Russos ou descendentes do leste europeu 

e mediterrâneo, com referências constantes a guerra fria. 

Durante sua estada no MI6, Fleming tinha acesso a áreas extremamente 

restritas. Dentre elas, o departamento de desenvolvimento de armas e artefatos 

tecnológicos, muito avançados para a época. Este departamento foi bastante utilizado 

em todas as suas obras literárias, sendo em diversas ocasiões o que ajudaria o agente 

secreto a vencer o inimigo ou tirá-lo de alguma situação perigosa. Na literatura e nos 

filmes, o personagem responsável pelas invenções, ou gadgets, era “Q”. Em 1961, ele 

vendeu os direitos de seu personagem para Harry Saltzman que, juntamente com 

Albert R. Broccoli, levaram para as telas do cinema as aventuras de 007. Porém, o 

primeiro filme não foi adaptado do primeiro livro (Casino Royale), pois os direitos deste 

título já haviam sido negociados. 
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Figura 3: Idealização do personagem 007 que fora publicado em tiras no jornal Daily Express, 

desenhado por Ian Fleming em 1953. Fonte: www.bond.com (visita em 12/08/2017). 

 

James Bond também ganhou espaço em outra linguagem: a dos quadrinhos. 

Hector John Dewhirst McLusky começou a fazer as ilustrações do personagem de 

1958 a 1966, ocupando as páginas do jornal Daily Express, do Reino Unido. O texto 

de Ian Fleming - adaptado de seus livros - e as imagens mostravam todas as 

qualidades que os livros e os filmes também preservam: olhar sedutor, vigor físico, 

cigarro, bebidas e os gadgets. 

 

 

Figura 4: Tira de Casino Royale publicada no Jornal Daily Express em 1958. Fonte: 

www.bond.com, (visita em 26/04/2018). 

 

Em 21 de agosto de 1964, Ian Fleming morreu em virtude de um ataque 

cardíaco, em Cantuaria, ao sudeste da Inglaterra. Em 17 de setembro, menos de um 

mês depois, 007 contra Goldfinger estrearia nos cinemas de Londres em sessão 
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première e somente em 1965 no Brasil. Fleming somente conseguiu ver seu 

personagem nas telas duas vezes e talvez jamais tenha imaginado que se tornaria 

uma das mais longevas franquias da história do cinema mundial. 

Desde a primeira aparição no cinema, em 1962, James Bond já foi interpretado 

por seis atores distintos: Sean Connery, George Lazenby, Roger Moore, Timothy 

Dalton, Pierce Brosnan e Daniel Craig. 

 

 

Figura 5: Todos os atores que interpretaram James Bond no cinema, de 1962 a 2015. Fonte: 

http://www.007.com/focus-of-the-week-james-bond/ (visita em 26/04/2018) 

 

 O filme começa com uma vinheta, presença obrigatória na maioria das 

aberturas, exceto no primeiro filme, 007 Contra o Satânico Dr. No, de 1962. 

Uma luz caminha da esquerda para a direita se separando seis vezes e, na 

sétima vez, surge James Bond que caminha do lado direito para o lado esquerdo da 

tela com uma arma na mão. No quinto passo, ele fica de frente para a câmera, aponta 

e dispara contra o espectador. O sangue escorre sobre a tela e há a parte inicial do 

filme, uma espécie de prólogo, culminando com uma cena de ação. Em seguida, há o 

tema de abertura com os créditos iniciais do filme. Esta mecânica acontece a partir do 

segundo filme, From Russia With Love (Moscou contra 007, no Brasil).  
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 Os temas de abertura dos filmes de James Bond assemelham-se a um 

videoclipe. Muitos deles com jogos de sombra e efeitos de luz (o ver) e a música-tema 

selecionada para o filme (o ouvir). “O ´ouvir`, mais vinculado ao universo do sentir, da 

paixão, do passivo, do receber e do aceitar. O ´ver`, mais associado ao universo da 

ação, do fazer, da atividade, do atuar, do agir e do poder (e desta palavra forma-se a 

outra, mais forte, ´potência`)”. (Baitello Jr, 1997. p.18) 

 As músicas-tema também acabaram tendo uma grande importância dentro da 

franquia 007, valorizando as aberturas, conforme diz Chion, “é a música que faz 

aparecer a trama mecânica desta tapeçaria emocional e sensorial”. (Chion, 1997. 

p.15). As letras das músicas, em sua maioria, exaltam o protagonista preparando o 

espectador para a próxima grande aventura do herói. 

 

1.2 Do herói mítico ao herói midiático 

 

Joseph Campbell divide os heróis entre aqueles que escolhem a viagem e 

aqueles que não. Para o protagonista de 007 esta questão aparece clara no que se 

refere à sua função de espião e à constante evocação musical, um convite para o 

suspense. De qualquer forma, não é isto o que define sua missão, mas a forma como 

o personagem lida com os obstáculos e de que maneira os resolve. James Bond 

triunfará sobre seus adversários porque estes não souberam evoluir para vencer as 

dificuldades. 

 James Bond representa nesse sentido o herói épico. Porque encarna os traços 

humanos mais admiráveis no contexto moderno da reflexão acerca do herói épico: 

força, coragem e ambição, não no sentido apenas de superar os adversários, mas 

pela sua avidez individual. Umberto Eco (1991), em Super-Homem de Massa, traça 

uma série de ensaios sobre o escritor Ian Fleming e o protagonismo nas suas novelas, 

salientando o tratamento dado ao super-homem, fazendo alusão direta a James Bond. 

Tal designação nietzschiana de super-homem, centra-se na figura do Conde de Monte 

Cristo de Alexandre Dumas, abordando-o do ponto de vista da novela popular e do 

seu protagonismo sob o nome de super-herói de massa. 

A partir de então formularam-se duas vertentes do conceito original de 

Nietzsche circunscritas às teorias narrativas que marcaram o destino dessa figura 
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literária contemporânea. Atualmente a literatura é considerada um bem de consumo 

atrelada à narrativa popular, pré-figurada no sucesso da indústria cultural, cujo fim 

último consiste em aliviar o leitor e libertá-lo através da arte. A abordagem de Eco, tal 

como a de Edgar Morin (2011) em Cultura de massa no século XX, coloca a figura do 

super-homem de massa na ordem da produção folhetinesca, isto é, na produção 

seriada ou sequencial da prosa, ficção ou romance, que procura atingir o público de 

modo ágil perante uma série de acontecimentos. 

Desta forma, o protagonista que aparece na literatura de antes, como uma 

espécie de herói acima da lei, é capaz de realizar aquilo que o leitor não é capaz de 

fazer, convertendo-se em um super-homem que compensa a sua insuficiência, 

vulnerabilidade e fragilidade humana, idealizada para confortar o leitor que na 

narrativa tem sofrido de um processo de degradação. 

Portanto, Umberto Eco valendo-se do conceito de Nietzsche sobre o super-

herói de massa, reveste James Bond de características míticas, de superpoderes e 

de atributos super-humanos capazes de transformar as novas tecnologias ao serviço 

da espionagem, fruto da evolução da indústria cultural. Mas, é através da identificação 

como uma espécie de alter-ego de James Bond com o qual o espectador se reconhece 

nos gestos, ações e atitudes humanas, seja do ponto de vista emocional, seja do ponto 

de vista comportamental. 

Como herói épico não luta por ele e sim pela nação, sendo que a nação 

representa literalmente a bandeira do seu país à frente dos avanços científicos no 

contexto de corrida da guerra fria (William, 2010, p. 15). No caso do protagonista, o 

herói é revestido de sofisticação, charme e ousadia no seu trato com as mulheres. 

Assim, 007 é o epitome da autonomia masculina. 

 Entretanto, o amor filial de James Bond se encobre, da mesma maneira que na 

maioria dos super-heróis de uma névoa a respeito de suas origens, reforçando o amor 

filial e único à pátria e, valentemente, responde à dinâmica de sua própria natureza 

messiânica. Neste sentido, a marca musical de abertura foge do significado 

convencional e do valor icônico da pura imagem do homem. A trilha musical pura, 

somente com a instrumentação, sem a ajuda textual evoca a figura do protagonista, 

sugerindo ação, suspense e o ofício da espionagem. 
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 Tal sugestão simbólico-musical se dá por meio da substituição: fisiológica e 

estética, de uma impressão sensual na qual a figura masculina desaparece para ficar 

contida no som de uma marca sonora registrada com a chave 007, inerente a esse 

hibridismo do gênero suspense com a espionagem no contexto acima assinalado, 

questão que deu a esse tema musical sua forma e que ficou impregnada no imaginário 

coletivo do espectador cinematográfico ao se deparar com um filme deste gênero. De 

qualquer forma se a narratividade de um objeto vem a ser a criação de uma construção 

e estrutura na qual se identificam as relações temporais – causais e de outro tipo – 

dos eventos, a trilha musical de 007 pode ser vista como uma narrativa audiovisual 

que inaugurou uma nova incursão no gênero de suspense (Meelberg, 2006, p. 37). 

 É a sucessão de sons, e em particular da comparação entre os distintos 

movimentos incrementais, direcionais e regulares em um ou mais parâmetros da 

performance os que dão a essa abertura a impressão de ser movimentos para a frente 

(Snyder, 2001, p. 229). E já que algumas músicas mostram uma interação de 

expectativas, tensão e resolução, assim também são narrativas não-sintáticas ou de 

baixo para cima, principalmente porque operam de evento em evento, isto é, de filme 

em filme que, no conjunto da obra e graças ao poder da indústria cultural, 

converteram-se em franquia (Meelberg, 2006, p. 75). 

 Entendem-se por narrativas não-sintáticas aquelas que fogem ao padrão ou 

aos padrões estabelecidos pelo enquadramento, o que se tem nessa trilha musical de 

apresentação do herói são conexões sensíveis que tem lugar em um presente 

imediato e não precisam ser compreendidas a não ser pela própria via da intuição 

(Snyder, 2001, p. 230). Mas como pode ser observado, há outro mecanismo que 

proporciona maior escala ao aparecimento da figura do herói, a linearidade de cima 

para baixo e consiste na utilização de padrões sintáticos aprendidos e que vão 

adquirindo significados no começo, meio e fim. Num simples enquadramento, sabe-

se que esse é um recurso de composição que valoriza o movimento do personagem.  

Autores como Newcomb consideram a analogia de formas musicais como 

macroestruturas narrativas, baseados na teoria de Propp, para reforçar a ideia de que 

ouvintes seguem a trajetória de estudo e modelo analítico da trilha sonora original. A 

música baseada no conhecimento das formas musicais convencionais assinala a 

direção principal da ação que a música vai apresentar, e a música em si está dividida 

no que, adequadamente, poderia ser chamado de parágrafo, isto é, seções que estão 
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determinadas não por considerações musicais, mas pelos episódios e argumentos 

(Rodman, 2010, p. 141). 

Esta tese sustenta a ideia que a trilha musical de 007 vai além da dimensão 

temporal, já que encontra paralelismo entre a estrutura narrativa do gênero e a música 

que oferece uma dimensão espacial representada pelo intérprete (Rodman, 2010, p. 

143). Essa narrativa musical, voltando ao mito do herói de Campbell, é a 

transvalorização, ou seja, a mudança na marcação e o alcance ao longo do tempo 

dentro de uma hierarquia cultural que James Bond ganha nessa franquia. 

Enfim, a transvalorização que adquire a trilha musical de 007 estabelece um elo 

retórico entre a proximidade centrada no contexto histórico e na estrutura que enaltece 

o protagonista como herói, apresentando uma idiossincrasia que favorece o 

paradigma formal, harmônico e genérico tradicional. Essa trilha sonora está associada 

ao programaticismo, textos e títulos de maneira que predispõe o ouvinte a escutar a 

música de um modo especial. 

 

 

1.3 Elementos dos filmes 

 

 Nos filmes do agente secreto, algumas variáveis são de extrema importância 

para a construção do sucesso do personagem: a vestimenta impecável, os carros 

preparados tecnologicamente, a bond girl e os gadgets que servirão para auxiliá-lo em 

alguma fuga espetacular ou momento de extrema necessidade. Todas essas variáveis 

são, em maior ou menor escala, esperadas pelos espectadores e críticos de cinema. 

O que acaba gerando mais especulação são as companheiras de James Bond em 

seus filmes.  

 Pode ser observado no artigo de Maria Ignês Carlos Magno e Rogério Ferraraz 

(2009) que os heróis, enquanto produto cultural, dois elementos compõem a base para 

sua criação e modificação através do tempo: A história e a tecnologia. A partir dessa 

afirmação podem ser feitas relações entre James Bond e o período histórico em que 

foi criado esse personagem. Os contos do agente 007 foram escritos por Ian Fleming 

e publicados no período de 1951 a 1964, nesses anos a tensão mundial de maior 

destaque era a guerra fria entre Estados Unidos e a União Soviética. Em uma guerra 
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onde não existe conflito direto, a luta não é travada por soldados, os agentes ativos 

desse embate eram os espiões. Ao verificar esse contexto histórico no qual foi criado 

o agente 007, se torna mais claro compreender o porquê desse herói ser como é: um 

superespião com habilidades que são utilizadas para resolver grandes problemas 

mundiais sem precisar da ajuda de soldados. Nas décadas de 1950 e 1960 houve 

grande aumento no ritmo de desenvolvimento de novas tecnologias e avanços em 

pesquisa nas mais diversas áreas do conhecimento e essa ideia de grandes avanços 

tecnológicos também compõem uma característica fundamental dos filmes do agente 

007: James Bond tem acesso a diversos aparelhos com tecnologia muito superiores 

àquelas existentes na época em que se passa a história. Podemos citar, como 

exemplos, uma pílula que quando ingerida transmitia um sinal para um receptor, uma 

câmera fotográfica que tira fotos embaixo d'água e não necessita de iluminação e um 

cigarro que atirava um projétil com a potência de um míssil.  

 O personagem ficcional, no caso de James Bond, uma criação literária 

adaptada posteriormente para o cinema, faz referência a uma série de elementos não-

ficcionais, isso pode ser observado no texto de Bakhtin 

A época, o meio social, o micromundo - o da família, dos amigos e conhecidos, 

dos colegas - que vê o homem crescer e viver, sempre possui seus enunciados 

que servem de norma, dão o tom; são obras científicas, literárias, ideológicas, 

nas quais as pessoas se apoiam e às quais se referem, que são citadas, 

imitadas, servem de inspiração. Toda época, em cada uma das esferas da vida 

e da realidade, tem tradições acatadas que se expressam e se preservam sob 

o invólucro das palavras, das obras, dos enunciados, das locuções, etc. 

Bakhtin, 1997. p. 314 

  

Para o autor, após o primeiro contato do espectador com o personagem, os 

elementos que compõem essa figura ficcional passam a fazer parte de uma memória 

do discurso que já existe anteriormente e, a partir das próximas visualizações os 

receptores da informação irão compreendê-la utilizando as informações sobre o 

personagem adquiridas anteriormente. É importante ressaltar também que Bakhtin 

ainda escreve que o discurso é composto por várias vozes, então se pode 

compreender que esse personagem ficcional foi construído utilizando-se diversos 

discursos - ou vozes como escreve o autor - com suas raízes na realidade. 
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 Essa maneira de compreender o personagem é relevante, pois muitos 

elementos presentes nas aberturas se repetem, criando assim essa memória 

discursiva preexistente a partir do primeiro contato do espectador com a obra 

audiovisual e assimilará as aberturas posteriores tomando as que já assistiu 

anteriormente como base. 

 Na esteira da construção do personagem na tela, o elemento musical se faz 

presente para realçar a presença heroica do agente secreto em suas fugas 

espetaculares. O uso do leitmotiv, recurso que será explicado com mais detalhes 

posteriormente, é incorporado por John Barry principalmente nas cenas de ação 

marcando duas presenças necessárias na narrativa: o herói e a música, neste caso, 

o tema criado por Monty Norman. Esse aspecto, de particular relevância neste 

trabalho, será abordado mais detalhadamente nas páginas que seguem. 
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CAPÍTULO 2 – SOMENTE PARA SEUS OUVIDOS 

 

 

 

 

  



31 

 

 

2. Somente para seus ouvidos 

 

2.1 Abertura para uma trilha musical. 

 

No início silencioso do cinema como invenção sonora e moderna, ligada a arte, 

ao lazer e aos meios de comunicação social, a música era usada para determinadas 

funções. A função de amenizar o ruído dos antigos projetores (Kurt, apud Repetto, 

2011) ou até mesmo a função de amenizar a ausência de som enquanto os 

personagens estavam vivos – de alguma forma em termos de movimento – durante a 

projeção, o que tornava a experiência de consumo dos filmes em algo fantasmagórico 

ou até mesmo assustador aos olhos do público, segundo Hans Eisler, 1946, conforme 

Bruna Repetto em seu livro Quando a Música Entra em Cena (2011). 

Os testes iniciais foram feitos com piano acompanhando as ações projetadas 

e, em seguida, orquestras foram as coadjuvantes das exibições. Com o passar das 

sessões, os produtores começaram a perceber a importância da música durante as 

projeções e solicitaram trilhas específicas para os filmes em exibição, conforme toda 

a linha cênica das histórias eram exibidas. A primeira trilha musical encomendada foi 

em 1908, em uma projeção em Londres, acompanhando a trama com suas devidas 

expressões. 

Muitos outros experimentos foram feitos para que a projeção, a fala, os efeitos 

sonoros e a trilha musical ficassem em sincronia - synch-sound -, usando discos ou 

cilindros, mas sem sucesso de audiência e de qualidade técnica. E, pela primeira vez, 

isso aconteceu em 1927 no filme The Jazz Singer (O Cantor de Jazz, no Brasil), do 

diretor Alan Crosland. O filme foi o responsável por fazer com que os estúdios 

percebessem a viabilidade do cinema sonoro como produto, e a exigirem das salas 

exibidoras o investimento em equipamentos compatíveis com a nova tecnologia. 
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Figura 6: Cartaz do filme O Cantor de Jazz, de 1927, disponível em: 

https://www.imdb.com/title/tt0018037/?ref_=fn_al_tt_1. Acesso em 06 de Jul, 2018. 

 

Segundo Mark Cousins (2013, p. 117), entre 1928 e 1945, o cinema entra em 

sua era de ouro, passando a utilizar o som de modo mais criativo no sentido de colocar 

a orquestra próxima aos atores em cena. Dez milhões de novos ingressos foram 

vendidos após a instalação de sistemas de alto-falantes atrás das telas de cinema. 

Bruna Repetto (2011, p. 28) afirma que a era de ouro de Hollywood aconteceu entre 

1932 e 1946, tornando-se a identidade mundial do cinema. Os americanos dominaram 

o território do cinema sonoro, que estava sob controle de poucas empresas, como: 

Warner Bros., Paramount, 20th Century Fox, Columbia Pictures e Universal. 

Somente no ano de 1953, a trilha musical fora inserida separadamente após a 

edição. Ou seja, o som foi o responsável pela inovação na forma de se captar imagens 

e sonorizar o filme. Em alguns filmes da empresa Warner Bros, o uso de duas ou mais 

câmeras começou a ser necessário. A cena deveria ser filmada de diversos ângulos 

e sem o uso do corte para que a música, que era tocada ao vivo pela orquestra que 

ficava atrás da equipe técnica, deveria ter sincronia com a totalidade do diálogo 

contido na cena, além de o diretor não poder mais conversar com os atores durante 

as filmagens. Era uma nova forma de se fazer cinema, com captação de som ainda 

rudimentar, obrigando aos atores uma pronúncia melhor das palavras durante os atos. 
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Figura 7: Momento de gravação com captação de som ao vivo. Fonte: A história do 

cinema (Mark Cousins), pág.119) 

 

Em 1962, estreava nos cinemas o filme Dr. No (007 contra o Satânico Dr. No, 

no Brasil), primeiro filme do agente secreto. Dirigido por Terence Young, teve como 

protagonistas: Sean Connery como James Bond e Ursula Andress como Honey Rider 

(a primeira bond girl). Era o início de uma das maiores franquias da história do cinema 

e objeto de estudo desta tese. 

Neste sentido, a palavra franquia tem sua origem na língua francesa franchise, 

mas no Brasil é utilizada a tradução da língua inglesa franchising. Tem como 

significado conceder um privilégio ou uma autorização. O termo surge na Idade Média, 

onde os reis davam a concessão de uso de seus navios aos navegadores com o intuito 

de buscarem novas terras. No século XIX, com o advento da Revolução Industrial, o 

termo reaparece, mas sem grande sucesso, pois as empresas não estavam aptas a 

abrirem facilmente o segredo de suas produções aos futuros franqueados. Apenas no 

século XX, o sistema de franchising como é conhecido atualmente começa a ganhar 

força. A primeira franquia teve origem nos Estados Unidos em 1850 com a empresa 

Singer Sewing Machine, interessada em ampliar sua participação em novos 

mercados, com baixo investimento e seguindo um padrão de arquitetura interior, 

fachada e utilização de sua marca. 
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Do ponto de vista da produção da indústria cultural, a franquia cinematográfica 

é o resultado de uma ou mais sequências de uma história, personagem, tema ou um 

mesmo universo ficcional. Na hierarquia mundial das maiores franquias do cinema1 

estão, dependendo da variável analisada, os heróis da Marvel, heróis da DC Comics, 

Velozes e Furiosos, Star Wars, Harry Potter dentre muitos outros. A franquia James 

Bond é vencedora na categoria de total de filmes produzidos e fica em terceiro lugar 

em arrecadação de bilheteria (sem envolver venda de trilhas sonoras, licenciamento 

e venda para plataformas digitais e de streaming). 

Após a crise do cinema na segunda metade dos anos 70, com o advento da 

televisão na casa das pessoas e com a queda expressiva no número de espectadores 

nas salas de cinema, Hollywood teve que tomar uma decisão. Resolveu investir em 

produções menores e de custo mais acessível, a busca de um público mais jovem, 

observância aos novos rumos políticos e novos costumes, além de determinar que a 

venda da trilha musical (original soundtrack) dos filmes pudessem ser comercializados 

separadamente, para ajudar o sucesso financeiro da produção. Ainda segundo 

Repetto (2011, p. 33), mesmo que a música escolhida para o filme não fosse 

apropriada à cena ou à produção, o gênero popular era imposto pelas produtoras com 

o intuito de facilitar e incrementar as vendas. 

A paisagem sonora de um filme consiste em três atributos principais e distintos: 

a fala (diálogos), os ruídos (sons naturais e fabricados, silêncio etc.) e a música. De 

acordo com Aumont (2008, p. 238) e referendada por Repetto (2011, p. 35), na 

hierarquia da construção sonora, a música é a última, pois não pode sobrepor-se às 

outras duas. E falando em música, as parcerias na indústria cinematográfica gerou 

inúmeras histórias interessantes e contaremos algumas delas a seguir. 

 

2.2 As parcerias são eternas. 

 

Não é difícil encontrar na indústria cinematográfica grandes parcerias, sejam elas 

de diretores e atores, diretores e compositores ou de produtores com compositores. 

Tais cooperações envolvendo a parte da composição musical foram responsáveis por 

trilhas memoráveis de grandes sucessos de crítica e bilheteria. Para o início deste 

capítulo foram usadas referências do IMDB (Internet Movie Database), site que agrega 

                                                           
1 Fonte: https://exame.abril.com.br/estilo-de-vida/as-melhores-franquias-do-cinema-de-todos-os-
tempos/ (em 24/04/2017) 

https://exame.abril.com.br/estilo-de-vida/as-melhores-franquias-do-cinema-de-todos-os-tempos/
https://exame.abril.com.br/estilo-de-vida/as-melhores-franquias-do-cinema-de-todos-os-tempos/
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inúmeras informações sobre filmes, diretores, atores, produtores musicais e 

executivos, além de informações detalhadas sobre séries de televisão. Foram usadas 

também informações de vídeos de entrevistas, todos citados nas referências 

audiovisuais desta tese. 

Giovanni Rota Rinaldi, mais conhecido como Nino Rota, nasceu em uma família 

de músicos em Milão em 1911 e estudou no conservatório de Santa Cecília em 1929, 

tendo como professor o compositor e maestro Alfredo Casella (1883 – 1947). 

Escreveu inúmeras obras para ópera, ballet e orquestra. Começou a escrever trilhas 

originais para cinema nos anos 30 sendo o primeiro filme Treno Popolare (sem título 

em português, 1933), do diretor Raffello Matarazzo. A primeira parceria de Rota foi 

com o cineasta italiano Federico Fellini, que escreveu trilhas originais para todos os 

filmes do diretor. Nino Rota ainda musicou filmes de diretores como Franco Zefirelli 

(Romeu e Julieta, 1968), King Vidor (Guerra e Paz, 1956) e Luchino Visconti (O 

Leopardo, 1963), além de ser premiado com o Oscar de melhor trilha sonora original 

por O Poderoso Chefão II (1974) de Francis Ford Coppola. 

Bernard Herrmann, um dos responsáveis pela trilha sonora na célebre transmissão 

radiofônica “Guerra dos Mundos”, em 30 de outubro de 1938, onde Orson Welles 

realizou a dramatização de uma invasão alienígena imaginada por H. G Wells, fez 

alguns trabalhos importantes antes de ser descoberto por Alfred Hitchcock. Herrmann 

participou de trilhas para alguns episódios da série televisiva Além da Imaginação 

(The Twilight Zone, 1959) de Rod Serling. 

Seu primeiro trabalho com o mestre do suspense foi em 1955 quando compôs a 

trilha sonora original para O Terceiro Tiro (The Trouble With Harry) e a parceria gerou 

outras seis composições originais sendo as mais conhecidas Psicose (Psycho, 1960) 

e Um Corpo Que Cai (Vertigo, 1958). A parceria rendeu trilhas compostas para um 

programa de Hitchcock na emissora CBS, em 1963, The Alfred Hitchcock Hour onde 

Herrmann compôs para algumas das histórias apresentadas na série. A parceria 

chega ao fim em 1966 por conta de desentendimentos entre diretor e compositor. Tudo 

por conta da trilha composta para o filme Cortina Rasgada (Torn Curtain), de 1966. 

Hitchcock imaginou para o filme uma trilha mais voltada ao pop e ao jazz. Herrmann 

aceitou o desafio. Ao ou vir a trilha composta para o filme, Hitchcock não encontrou o 

que foi solicitado e com o desentendimento dos dois, a parceria foi rompida, ficando 

responsável pela trilha o músico John Addison. 
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Dentre os músicos mais respeitados e premiados da indústria cinematográfica está 

John Williams. Dentre seus prêmios estão 5 Oscar dentre mais de 40 indicações, além 

de Grammy, Globo de Outro, Bafta e outros. Williams trabalhou nos estúdios de 

Hollywood como pianista e trabalhando em séries como Peter Gunn (1958) e Quanto 

Mais Quente Melhor (Some Like It Hot, 1959). Durante esse período, fez uma grande 

amizade com Bernard Herrmann e conversavam muito sobre composições. Aos 24 

anos, foi trabalhar como arranjador para a Columbia e em seguida para a 20th 

Century-Fox criando trilhas para séries de sucesso como Terra de Gigantes (Land of 

the Giants, 1968) e Perdidos no Espaço (Lost in Space, 1965). Em 1971, Williams 

ganhou o seu primeiro Oscar pela adaptação de Um Violinista no Telhado (Fiddler on 

the Roof). Mas foi em 1969, ao criar a trilha original para Os Rebeldes, que Steven 

Spielberg começou a prestar atenção no trabalho do músico. O primeiro projeto da 

dupla foi com o filme Louca Escapada (The Sugarland Express, 1974). Mas foi com o 

filme Tubarão (Jaws, 1975) onde o compositor ganhou o seu primeiro Oscar de trilha 

sonora original. Satisfeito com o resultado e repercussão do filme, Spielberg 

apresentou Williams ao seu amigo George Lucas e Guerra Nas Estrelas (Star Wars, 

1977) tornou-se a melhor trilha sonora de todos os tempos e apresentando um dos 

mais famosos leitmotiven da cultura pop. Cabe aqui lembrar novamente que falaremos 

mais de Leitmotiv adiante. 

Entre 1974 e 2017, a parceria Spielberg e Williams rendeu mais de 28 filmes em 

43 anos, tornando-se a parceria mais longeva da história. 

Um outro grande artista da indústria cinematográfica começava a despontar em 

primeiro de agosto de 1981 ao emplacar a primeira música, ou melhor, o primeiro 

videoclipe executado na Music Television (MTV) americana, onde ele tem presença 

tocando teclado. Hans Zimmer tem uma carreira exuberante em criações e números 

na indústria cinematográfica. São mais de 150 composições criadas para grandes 

diretores e produtores além de várias premiações. Zimmer começou como 

colaborador do compositor Stanley Myers no filme Minha Adorável Lavanderia (My 

Beautiful Laundrette, 1985) e também em alguns projetos individuais. Mas ele tinha 

um diferencial importante sendo o pioneiro em mesclar instrumentos acústicos e 

novas tecnologias com uso de instrumentos virtuais, fazendo composições com o uso 

de softwares de composições musicais. Isso dava maior autonomia em sua 

criatividade e mais agilidade na entrega das suas encomendas musicais. Sua primeira 

indicação ao Oscar veio com a trilha sonora original criada para o filme Rain Man para 
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o diretor Barry Levinson. Outra indicação viria em seguida com o filme Conduzindo 

Miss Dasy (Driving Miss Dasy, 1989) mas ganhou o prêmio Grammy de melhor 

composição original para cinema ou televisão. Zimmer continuou aperfeiçoando suas 

técnicas de mesclar analógico e digital quando foi convidado para criar a trilha sonora 

original para a trilogia do herói Batman (Batman Begins, 2005), do diretor Cristopher 

Nolan. Ao todo, a parceria rendeu até agora sete filmes. 

Outra parceria longeva da história do cinema aconteceu por conta de uma 

admiração de um jovem cineasta por um grupo musical de rock eletrônico da década 

de 1980 conhecido por Oingo Boingo. Os irmãos Richard e Danny Elfman faziam 

grande sucesso e tinham como admirador Tim Burton, que convidou Elfman para criar 

a trilha sonora original de seu primeiro filme As Grandes Aventuras de Pee-Wee (Pee 

Wee´s Big Adventure, 1985). A única experiência em composição para longa-

metragem de Elfman havia sido no filme Forbidden Zone em 1980, dirigido pelo seu 

irmão e ainda fez uma participação no filme. Admirador de músicos como Nino Rota 

e Bernard Herrmann ele conseguiu imprimir em suas criações o clima sombrio e gótico 

típico dos filmes de Burton. A sintonia em entre ambos rendeu mais de vinte filmes. 

Outra parceria de sucesso deu brilho às aventuras do agente secreto James Bond 

nos cinemas. Trata-se do compositor John Barry e os produtores da saga. Foi tão 

grande a parceria que ele foi agraciado com o prêmio GoldenEye por sua inestimável 

contribuição à música de James Bond, concedido pela fundação Ian Fleming em 28 

de junho de 2002. 

 

2.3 John Barry – entre o instrumental e o eletroacústico. 

 

Barry nasceu em York, no Reino Unido em 3 de novembro de 1933. Cinema e 

música sempre fizeram parte da sua vida. Seus pais eram donos de salas de cinema 

e sua mãe era pianista. Apesar de ter o sonho de ser projecionista em salas de 

exibição, começou a aprender trompete durante a sua passagem pelo Serviço 

Nacional, no Chipre. Continuou na música após o serviço militar, fazendo um curso 

de composição para jazz e, em seguida, tornando-se arranjador para as orquestras 

de Jack Parnell e Ted Heath. Com a experiência em composição, formou em 1957 a 

banda The John Barry Seven, com três músicos que ele havia conhecido durante o 

tempo de exército e outros três artistas locais. Com o sucesso de suas apresentações, 

surgiu a oportunidade de Barry, em 1959, criar um tema para o quadro Hit and Miss 
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do programa Juke Box Jury (1959 – 1990) que se considerava um painel de 

personalidades notáveis que faziam avaliação dos últimos discos de música pop. 

Logo após, Barry foi contratado pela gravadora EMI e trabalhou entre 1959 e 1962 

fazendo a organização dos artistas da empresa. Dentre eles estava Adam Faith que, 

além de cantar, atuava em filmes de cinema. Ambos se tornaram amigos e logo surgiu 

a oportunidade de Barry compor para os filmes estrelados por Faith. A primeira trilha 

original composta foi para o filme Garota Existencialista (Beat Girl, 1960). Outros 

filmes estrelados por Faith também contaram com as composições de John Barry: A 

Fúria de um Bruto (Never Let Go, 1960), Mix Me a Person (sem nome em português, 

1962) e The Amorous Prawn (sem nome em português, 1962). A experiência em fazer 

trilhas originais de filmes e um arranjo musical para o filme Rififi no Safári (Call Me 

Bwana, 1963), produzido por Broccoli e Saltzman, chamou a atenção dos produtores 

dos filmes do agente secreto, que foi convidado a fazer parte do que viria a ser uma 

das maiores franquias do cinema mundial. Mas um outro compositor também foi 

convidado pelos produtores para criar o tema do herói.  

Monty Noserovitch nasceu em Londres, em 1928, filho único de pais judeus. 

Ausentou-se de sua terra natal em virtude da Segunda Guerra retornando logo depois. 

Prestou o serviço militar, mas já começava a ter vocação para cantor e, entre 1950 e 

1960, participou de grandes bandas adotando o nome de Monty Norman. Cantando, 

compondo músicas para grandes artistas da época e também criando partituras para 

grandes musicais, Norman chamou a atenção de Albert “Cubby” Broccoli e foi 

convidado, por telefone, para ir ao seu escritório no dia seguinte para uma reunião 

com seu parceiro de produção Harry Saltzman. Durante a conversa, Broccoli explicou 

que começariam a produzir os filmes do personagem de Ian Fleming para o cinema e 

o primeiro filme seria Dr. No (007 Contra o Satânico Dr. No). Norman jamais havia lido 

algum romance do herói apesar de conhecer o personagem. Então, Norman, a convite 

dos produtores, viajou até as locações escolhidas para o filme no intuito de inspirar o 

compositor. Mas Norman não acreditava muito no sucesso da empreitada, achando 

que seria um fracasso. Mesmo assim, trabalhando com os atributos de 007 como sexy, 

misterioso e bruto, conseguiu imprimir em poucas notas o tema de James Bond. O 

tema criado por Norman acabou sendo executado por John Barry Seven And 

Orchestra, sendo aprimorado. 
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Figura 8: selo de um disco compacto de acetato de 45 rotações, onde os créditos do tema 

de James Bond vão para Monty Norman executado pela orquestra de John Barry 

 

 

2.4  Os majors na trilha de 007 

 

Os estúdios cinematográficos de Hollywood exercem uma força extraordinária na 

indústria da produção de filmes mundial. A história do cinema mistura-se com a 

história dos principais estúdios e produtoras e, juntos, tentam manter a sua hegemonia 

e isso exige enfrentamentos de grandes desafios econômicos, políticos e 

tecnológicos. 

Se levarmos em consideração o marco inicial do cinema com a invenção do 

cinematógrafo e do cinematoscópio de Thomas Edison, a sua providência em 

patentear as suas criações e ainda o fato de ele ter a iniciativa de unir, em 1908, todos 

os grandes produtores em uma entidade única. Com o sucesso da atitude, havia o 

controle do uso de equipamentos (todos patenteados), a produção dos filmes e a sua 

distribuição, fechando o mercado para outros interessados em realizar suas próprias 

produções. 

As produções cresceram de forma vertiginosa a partir da década de 1920, países 

europeus buscaram na legislação mecanismos de proteção de seus mercados 
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inclusive com tentativas de impedimento de importação e exibição de filmes 

estrangeiros. Começava uma forte discussão entre priorizar exibições de produções 

nacionais ou estrangeiras. Ainda neste período, estúdios como a MGM, First Nacional 

e Paramount começaram a expandir salas de exibição adquirindo grandes salas 

tradicionais de exibições teatrais enquanto a Warner Brothers e Fox buscavam 

acordos com salas exibidoras menores disponibilizando trilhas sonoras pré-gravadas 

como acompanhamento em suas sessões. 

Com o mercado em franco aquecimento, a Warner Bros fez a aquisição do circuito 

de teatros Stanley, controladora de quase todas as casas de exibição nos Estados 

Unidos, além da empresa de produção e distribuição First Nacional, sua grande rival. 

Tornava-se assim uma das maiores companhias de Hollywood em 1929. A Fox deu 

um passo maior criando a Movietone City, situada na Califórnia. A empresa começou 

a adquirir participações de outras produtoras, mas não alcançou a capilaridade da 

Paramount que controlava uma rede internacional de distribuição e uma vasta cadeia 

de salas de cinema. Os Estados Unidos estavam entrando na categoria de oligopólio 

onde poucas empresas atuam em um vasto mercado consumidor e ávido por novas 

produções. 

Com 80% dos filmes produzidos em Hollywood para o mercado internacional, o 

mercado de filmes em língua inglesa – em quase toda a sua totalidade – estava 

concentrada em oito empresas: cinco grandes, chamadas de big five (RKO, 

Paramount, Warner Bothers, Twentieth Century Fox e MGM) e três pequenas, 

chamadas de little three (United Artists, Universal e Columbia). As empresas maiores 

eram responsáveis pelo controle de produção e distribuição e, principalmente, da 

exibição nas suas grandes redes enquanto as pequenas ficavam responsáveis 

apernas por produzir e distribuir filmes. O controle acaba sendo total, do início ao fim. 

O controle e modus operandi eram bem definidos. Os astros e estrelas tinham 

contratos assinados, normalmente com vigência de sete anos, e estavam sujeitos a 

aceitar os papéis que lhes eram oferecidos ou até mesmo serem emprestados a outras 

produtoras por um tempo determinado ou por produção. O sistema se mostrava 

eficiente e estava baseado na categorização por gêneros como drama, comédia ou 

western e as demais unidades ficavam responsáveis pela edição do material filmado. 

Com a finalização da produção e as cópias realizadas, as majors que possuíam salas 

de exibição faziam a distribuição em todas elas, bloqueando a entrada e oferecimento 

de produções independentes. Tais práticas poderiam envolver a compra de um pacote 
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de filmes (não importando se eram de boa ou pouca qualidade), tornando a indústria 

cada vez mais forte e atraindo a insatisfação dos independentes. 

Em 1938, o Ministério da Justiça americano tenta a primeira ação contra os oito 

maiores com o intuito de acabar com as práticas monopolistas em todas as áreas, 

incluindo os de produção cinematográfica. A data de 20 de julho do mesmo ano é o 

primeiro passo rumo ao fim do carretel das majors de Hollywood, mas a demora na 

tramitação do processo e a deflagração da segunda grande guerra acaba por retardar 

as práticas vigentes. Somente dez anos mais tarde o assunto voltaria a ser discutido 

no âmbito judicial. 

Em 1948 a Suprema Corte americana resolveu chegar a um veredito. O caso, 

conhecido como “Estados Unidos versus Paramount Films” ou o processo antitruste 

do governo contra a produtora, decidiu que deveria haver uma separação entre 

produtores de filmes e salas exibidoras, terminando assim com o monopólio exercido 

pelas majors. Esse passo foi decisivo para as produtoras independentes terem espaço 

nas mais prestigiadas salas onde antes reinavam apenas as maiores. 

A decisão marca uma nova fase nas produções cinematográficas sem marcar o 

fim da predominância das grandes produtoras agora concentradas tanto na produção 

quanto na distribuição. Por conta da resolução, as empresas reduziram seus quadros 

de contratados e passaram a ter o foco em filmes cujo sucesso fosse garantido. As 

empresas de produção independente acabaram crescendo de forma considerável, 

fazendo com que as majors repensassem seus modos de produção. Uma delas foi 

acabar com os longos contratos que ligavam os principais atores e atrizes às 

produtoras e alguns artistas acabam vislumbrando um novo mercado, abrindo suas 

próprias produtoras. 

Com o fim da guerra, novos hábitos foram sendo incorporados pelos americanos. 

O público que antes lotava as grandes salas de cinema, voltam seus olhos para a 

televisão afetando drasticamente a arrecadação e obrigando as majors a rever seu 

modelo de negócios. As grandes começaram a produzir produtos para o novo meio 

de comunicação sem deixar de lado o cinema. A Warner Brothers, em 1955 começam 

a produzir séries de televisão mas percebeu que o meio também permitiria que os 

velhos filmes poderiam ser exibidos, tornando-se uma nova plataforma de exposição 

de suas produções. E isso viria, mais tarde, a acontecer com os antigos VHS, 

dispositivos de leitura a laser e as novas plataformas de streaming. 
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Em 1970, as majors entram com uma ação contra as emissoras de televisão, 

proibindo-as de produzirem seus próprios conteúdos. A partir de 1980, com a volta da 

abertura do mercado pelo novo presidente americano Ronald Reagan, as majors 

voltam com força ao mercado pensando também na vida útil de seus produtos 

produzidos em novas plataformas que iam surgindo. O avanço tecnológico permitiu 

que os filmes ficassem mais realistas em seus efeitos e as salas com sistemas de 

projeção e som melhores, possibilitando uma experiência de recepção mais 

interessante ao espectador. Empresas começam a comprar emissoras de televisão 

ou realizam fusões para diversificar mercado e poder fluir com mais facilidade as suas 

produções. 

 

 

 

 

  



43 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3 – 007 – NA MIRA DO PESQUISADOR 
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3. 007 na mira do pesquisador 

 

3.1 Estrutura dos filmes de 007 

 

Desde a primeira transposição das histórias de James Bond para o cinema, muito 

da estrutura que constavam nas histórias criadas por Ian Fleming em seus 14 livros 

foram mantidos nos filmes, respeitando as características de cada meio. 

Tanto nos materiais de divulgação quanto nos trailers, o herói é mostrado com uma 

arma na mão, uma bela mulher ou cercado de várias delas e em poses onde mostra 

a virilidade de Bond. 

Basicamente, a estrutura fílmica é composta do que chamaremos de sequência, 

que serão analisadas no capítulo 4. As sequências acontecem em todos os filmes da 

franquia, independentemente da ordem em que sejam contempladas. Algumas 

poucas podem ser omitidas ou condensadas em outras etapas não influenciando 

diretamente no andamento da trama. São elas: 

Sequência 1 – A preparação: Os filmes iniciam com uma vinheta de abertura, onde 

o herói surge caminhando da direita para a esquerda da tela após uma sequência de 

esferas simbolizando canos de armas, vira-se para a câmera e atira. O sangue escorre 

pela tela até que uma cena, normalmente de ação, acontece. Nesta etapa, o tema de 

007 é executado. 

Sequência 2 – A introdução: Há uma cena inicial onde o herói surge em uma 

grande cena de perseguição e fugas espetaculares ou mesmo uma cena com 

acontecimentos diversos - sem a presença de Bond - que farão sentido no decorrer 

da trama. 

Sequência 3 – A música-tema: Após decorrida a cena inicial, a abertura do filme é 

apresentada ao espectador. Com muitos jogos de luzes, sombras e movimentos, a 

música-tema leva o espectador para o universo de James Bond, onde normalmente 

herói e vilões surgem durante as apresentações dos créditos dos participantes e 

colaboradores. 

Sequência 4 – O encontro com “o chefe” – Bond terá um encontro com “M” (que já 

teve atores masculinos e femininos na interpretação) para receber a sua nova missão. 

Sequência 5 - A secretária:  Moneypenny, a secretária de “M”, eterna apaixonada 

por James Bond será elogiada, galanteada e convidada para sair. Ela sempre 
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desacredita sem perder a sua competência e presteza em auxiliá-lo nos momentos 

mais complicados. 

Sequência 6 – Os gadgets: 007 terá um encontro com o cientista criador de 

artefatos espetaculares que, em algum momento da aventura, o ajudará a escapar de 

uma emboscada fatal. O encontro pode não acontecer de fato, mas ele receberá de 

alguém algo inventado por “Q”. Essa sequência costuma ser mais cômica pois “Q” 

quer explicar as novas experiências e novos artefatos criados para ele mas acaba 

tendo que segurar o ímpeto do agente secreto em querer experimentar todas elas. 

Sequência 7 – Partir para a missão: Bond fará viagens, irá se encontrar com alguns 

contatos e terá oportunidade de seguir a trilha do vilão. Na trajetória, muitos inimigos 

surgirão para atrapalhar ou se mostrarão solícitos inicialmente, apresentando a sua 

verdadeira face no decorrer da trama. 

Sequência 8 – A Bond Girl: Em determinado momento da aventura ele a 

encontrará. Poderá ser uma vilã ou não, mas ela terá um papel muito importante 

durante a jornada do herói e protagonizará algumas cenas românticas. 

Sequência 9 – O encontro com o vilão: Normalmente, há um primeiro encontro 

entre Bond e o vilão, geralmente não muito amistoso, mas com grandes informações 

valiosas para o prosseguimento da trama. Um outro encontro acontecerá. 

Sequência 10 – O segundo encontro: Após algumas sequências de investigação, 

Bond finalmente conseguirá entrar na fortaleza do inimigo, dando início ao segundo 

encontro. Aqui o vilão contará o seu plano ao protagonista, com todos os detalhes. 

Sequência 11 – O confronto final acontece. A luta não envolverá apenas Bond e o 

vilão, mas um grande elenco de capangas. Ele normalmente consegue ajuda para a 

batalha final. 

Sequência 12 – A vitória: Bond sai vencedor tendo ao seu lado a Bond Girl. 

Sequência 13 – O final: Os créditos finais são apresentados com a execução da 

música-tema ou outro tema escolhido pelos produtores da franquia. 

Sequência 14 – O retorno: Os dizeres “James Bond retornará” prepara e convida 

o espectador para a próxima aventura. 

Apesar de ser uma estrutura narrativa no estilo linear, onde um fio condutor 

direciona a trama com começo, meio e fim sem que ocorram grandes desvios na 

trama, algumas mudanças são percebidas em alguns dos filmes. Moneypenny 

normalmente aparece nas cenas iniciais, preparando documentos e passagens para 

a jornada do herói em sua nova missão. Porém, em Skyfall ela surge inicialmente 
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como sua parceira na aventura, sendo a responsável por acertar um tiro no peito de 

Bond após a autorização de M. Na conclusão da trama, a personagem Eve 

(interpretada pela atriz Naomie Harris) apresenta-se a Bond como Eve Moneypenny. 

M, por outro lado, acaba tomando um protagonismo maior nos filmes onde Daniel 

Craig assume o papel do agente secreto. Normalmente os encontros com M eram 

efêmeros, apenas para discutirem as mazelas causadas por 007 em alguma missão 

anterior ou para apresentar uma nova missão. De 1962 a 1989 o personagem foi 

interpretado por homens. A partir de 1995, Judi Dench assume o papel de chefe do 

Serviço Secreto de Inteligência Britânico. 

Q, que normalmente aparecia nos filmes em cenas curtas explicando as novas 

tecnologias sendo experimentadas e entregando seu novo gadget ao herói, acaba 

também assumindo um protagonismo maior. Q agora é um personagem mais novo, 

no estilo nerd, muito inteligente, perspicaz, perito em tecnologia da informação, 

guiando e fornecendo informações valiosas que ajudarão a escapar de alguma 

armadilha preparada pelo vilão. 

 

3.2 Marca enunciativa 

 

Desde a antiguidade as marcas já podiam ser vistas. Nesse momento da 

história elas identificavam o trabalho de pequenos artesãos, que faziam suas 

cerâmicas, seus tijolos e marcavam seus nomes nessas peças. O ato de marcar 

as peças era chamado de brand, que derivou o nome em inglês para indicar 

marca. O conceito de marca foi evoluindo ao longo do tempo passando de meros 

símbolos para um composto complexo de identificação mercadológica de hábitos 

e desejos de consumo. Inicialmente as marcas se comunicavam com pequenos 

grupos de pessoas, em vilarejos ou cidades pouco habitadas, mas já era uma 

forma de comunicar a procedência de determinado produto produzido. As marcas 

mais conhecidas ainda eram brasões de reis e governantes, estas sim acabavam 

cruzando continentes. 

A partir do século XI, as marcas passaram ater um sentido mais comercial que 

apenas indicar o fabricante. Com as viagens mais frequentes de mercadores pelo 

mundo, a marca passou a ser um elo entre o fabricante e o receptor como uma 
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espécie de contrato de qualidade entre as partes pois o produtor não vendia 

diretamente para o comprador. 

Na idade medieval na Europa, já se tem o uso de marcas registradas e a 

proteção legal às empresas que as detinham. (AAKER, 1998. Pág.07). No início 

do século XVI, algumas marcas de uísque criaram um tipo de identificação para 

se diferenciar de outros produtores. Essas identificações eram impressas nos 

barris de madeira. Depois mais tarde, em 1835, a marca de scotch de nome  Old 

Smuggler criou uma marca especial para se diferenciar dos uísques produzidos 

por contrabandistas (AAKER, 1998, p.08). Com a revolução industrial iniciada no 

século XVIII a história das marcas começa a se fortalecer. Muitas empresas, para 

se protegerem, começam a criar marcas e a partir daí aumenta-se a preocupação 

em registrar as marcas precavendo-se de possíveis plágios. No Brasil a primeira 

lei de proteção às marcas data de 1875. (MUJALLI, 1997, p.26). 

Em 1931, surge a figura do Gerente de Marcas que surgiu objetivamente na 

empresa Procter&Gamble. O nome original do cargo, Brand Manager, era 

responsável pela criação e gestão das diferentes marcas dentro da empresa, bem 

como as suas identidades visuais para a comunicação com os diversos públicos, 

que viria a ser conhecida mais tarde como brand management. 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, a área de marketing começa a 

ganhar relevância e as marcas passam a ter uma importância ainda maior com o 

aquecimento dos mercados e com os sistemas de comunicação de massa, 

possibilitando ao produtor levar a sua marca ao conhecimento de um público 

ainda maior.  

De acordo com os teóricos do marketing moderno, marca é um termo, nome, 

símbolo ou sinal com o intuito de distinguir bens, produtos ou serviços de uma 

empresa e, assim, conseguir se diferencias dos seus principais concorrentes 

(KOTLER, 1998). Aaker (1998) complementa dizendo que pessoas, pelo fato de 

se sentirem familiarizadas e confortáveis com determinadas marcas, tendem a 

consumir as que sejam confiáveis em suas percepções. Assim, todos esses 

fatores levam ao reconhecimento da qualidade percebida e a importância dada à 

marca por satisfazer a necessidade do consumidor (SAMPAIO, 1999). 

Saindo um pouco do lado mercadológico da marca, outros autores também 

se debruçaram sobre o tema.  
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As marcas se tornam centrais para as estratégias empresariais, burlando o 

mercado muito competitivo. Marcas que possuem um grande esforço financeiro, 

investem também em todas as linguagens que comunicam sua identidade e sua 

personalidade. Uma das linguagens possíveis para a personificação de uma marca 

são os sons. 

No Brasil a denominação específica para essa área de comunicação é o Sound 

Branding, que consiste na sonorização para identificar e qualificar uma marca, 

fazendo logotipos sonoros, isso quer dizer, assinaturas auditivas de marcas onde ela 

é expressada por meio de sons. 

A relação das marcas com o desenvolvimento de sons se inicia na era de ouro 

do rádio, com o a criação de jingles e hoje pode ser vista de forma mais ampla. Existem 

agências especializadas que produzem e desenvolvem somente Sound Branding. Os 

profissionais dessa área criam texturas sonoras, timbres, determinam tipos de 

instrumentos, estilos musicais, toques e de jeitos de falar para definir uma 

personalidade sonora de uma marca (ZANNA, 2015, p.29). 

Muitas marcas são reconhecidas por meio de seus sons, pelos seus tons de falar 

com o consumidor em seu ambiente sonoro e também pelo seu logo sonoro. Essa 

ambientação sonora traz os atributos de personalidade da marca, seus propósitos e 

ajuda a estabelecer uma experiência positiva com seus consumidores. Os sons de 

uma marca ajudam a criar intimidade e proximidade entre ela e seus clientes. 

Conforme afirma Zanna (2015, p. 51) “o som é uma língua sem palavras 

compreendida por todos”. 

A marca enunciativa de James Bond é o tema executado durante a vinheta de 

abertura, preparando o espectador para uma nova aventura que irá acontecer. E, de 

certo modo, que o espectador irá encontrar todos os elementos aguardados pelo 

público. Já as músicas que fazem parte da abertura dos filmes não podem ser 

chamadas de soundbranding pois são alteradas a cada filme e falaremos delas em 

seguida. 
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3.3 Canção-tema e as escolhas dos intérpretes 

 

Conforme explicado anteriormente, os filmes de 007 reservam um momento 

especial para os seus espectadores e que acontece desde o terceiro filme da franquia. 

O filme Dr. No (007 Contra o Satânico Dr. No, 1962) é o filme de lançamento cuja 

música-tema é totalmente instrumental. A partir do segundo filme os produtores 

resolveram convidar os cantores mais populares das épocas de lançamento dos filmes 

para cantarem os temas, que fariam parte das apresentações dos créditos iniciais dos 

filmes, além de inserções durante as cenas (em formato instrumental) e da trilha 

sonora original nos discos. Mas a ideia ainda não faria parte do próximo filme. 

Matt Monro foi o primeiro convidado a gravar, mas ainda não apareceria nos 

créditos iniciais de From Russia With Love (Moscou contra 007, no Brasil) por decisão 

dos produtores. John Barry gravou o tema instrumental e que fez parte da abertura 

mesclando com o tema original de 007 criado por Monty Norman. O tema gravado por 

Monro foi executado nos créditos finais. Somente no terceiro filme a canção-tema 

passou a ser cantada. A artista convidada foi Shirley Bassey para interpretar a canção 

composta por John Barry, que cantaria as proezas e maldades do vilão Goldfinger, o 

título do filme.  

 

Nº Filme Ano Canção-tema Compositor(es) Performance 

1 Dr. No 1962 

"James Bond Theme" 

Monty Norman 

John Barry & Orchestra 

"Kingston Calypso" 
Byron Lee and the 

Dragonaires 

2 
From Russia with 
Love 

1963 

"Opening Titles: James 
Bond Is Back/ 

John Barry John Barry 

From Russia with Love/ Lionel Bart Matt Monro 

James Bond Theme" Monty Norman   

3 Goldfinger 1964 "Goldfinger" 

Leslie Bricusse 

Shirley Bassey Anthony Newley 

John Barry 

4 Thunderball 1965 "Thunderball" 
John Barry 

Tom Jones 
Don Black 

5 
You Only Live 
Twice 

1967 "You Only Live Twice" 
Leslie Bricusse 

Nancy Sinatra 
John Barry 

6 
On Her Majesty's 
Secret Service 

1969 

"On Her Majesty's 
Secret Service" 

John Barry 
The John Barry 

Orchestra 

"We Have All the Time 
in the World" 

Hal David Louis Armstrong 

7 1971 "Diamonds Are Forever" John Barry Shirley Bassey 
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Diamonds Are 
Forever 

Don Black 

8 Live and Let Die 1973 "Live and Let Die" 
Paul McCartney Paul McCartney & 

Wings Linda McCartney 

9 
The Man with the 
Golden Gun 

1974 
"The Man with the 

Golden Gun" 

John Barry 
Lulu 

Don Black 

10 
The Spy Who 
Loved Me 

1977 "Nobody Does It Better" 

Marvin Hamlisch 

Carly Simon Carole Bayer 
Sager 

11 Moonraker 1979 "Moonraker" 
John Barry 

Shirley Bassey 
Don Black 

12 
For Your Eyes 
Only 

1981 "For Your Eyes Only" 
Bill Conti 

Sheena Easton 
Michael Leeson 

13 Octopussy 1983 "All Time High" 

John Barry 

Rita Coolidge Tim Rice 

Stephen Short 

14 A View to a Kill 1985 "A View to a Kill" 
John Barry 

Duran Duran 
Duran Duran 

15 
The Living 
Daylights 

1987 "The Living Daylights" 
John Barry 

A-ha 
Pål Waaktaar 

16 Licence to Kill 1989 "Licence to Kill" 

Narada Michael 
Walden 

Gladys Knight Jeffrey Cohen 

Walter Afanasieff 

17 GoldenEye 1995 "GoldenEye" 
Bono 

Tina Turner 
The Edge 

18 
Tomorrow Never 
Dies 

1997 "Tomorrow Never Dies" 
Sheryl Crow 

Sheryl Crow 
Mitchell Froom 

19 
The World Is Not 
Enough 

1999 
"The World Is Not 

Enough" 

David Arnold 
Garbage 

Don Black 

20 Die Another Day 2002 "Die Another Day" 
Madonna 

Madonna 
Mirwais Ahmadzaï 

21 Casino Royale 2006 "You Know My Name" 
David Arnold 

Chris Cornell 
Chris Cornell 

22 Quantum of Solace 2008 "Another Way to Die" Jack White 
Jack White 

Alicia Keys 

23 Skyfall 2012 "Skyfall" 
Adele 

Adele 
Paul Epworth 

24 Spectre 2015 "Writing's on the Wall" 
Sam Smith 

Sam Smith 
Jimmy Napes 

Tabela 01 – Lista dos filmes da franquia original com suas respectivas músicas-tema, 

compositores e músicos. (Fonte: autor) 
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3.4 Leitmotiv 

 

Ao longo da história tem-se dado duas tendências ao considerar o papel da 

música no cinema: o essencialismo e a teoria funcionalista. Para essencialistas como 

Béla Balázs, Edgar Morin ou Gilles Deleuze, a música forma um todo em relação à 

imagem2. Essa união é prévia e existe a priori ante qualquer intenção particular do 

diretor ou compositor. 

 Tal relação de consubstancialidade é um modelo que precede na teoria do 

cinema, especialmente na formulação ontológica dos autores acima citados. Já os 

funcionalistas pensam que a música só tem um papel pontual no cinema em razão 

dessas teorias serem formais e se desenvolverem com autores como Henri Colpi e 

Gabriel Porcile3. Na teoria funcionalista ou estrutural produz-se uma contraposição 

entre o chamado cinema mimético e o cinema intervencionista, além da diferença 

essencial sobre o papel da montagem. A dicotomia entre essencialistas e formalistas 

se remonta às diferenças entre Méliès e os Lumière ou a diegese ‒ discurso ‒ versus 

a mimese ‒ imitação ‒ que resultam, enfim, de um lado, na narração/representação 

(opacidade) e, de outro, na reprodução (transparência), tal como aparece no livro O 

discurso cinematográfico. A opacidade e a transparência de Ismail Xavier (2005). 

 Nos primórdios do desenvolvimento das teorias do cinema, polêmicas a 

respeito se prolongam até hoje, patenteando duas controvérsias, a primeira diz 

respeito à oscilação das discussões e defesa do cinema como forma legítima de arte. 

Oscilações se dão entre dois polos: a identificação e o essencialismo. Identificação 

enquanto reivindicação do status da arte para o cinema por meio da aproximação 

deste com formas da arte até então consagradas: pintura, literatura, teatro e, a música. 

Essa identificação não guarda nenhuma relação com o conceito consagrado dos 

estudos psicanalíticos do cinema, da identificação primária e secundária do 

                                                           
2 Jacques Aumont e Michel Marie (2003, p. 29) reconhecem na figura de Balázs um clássico na história 
da crítica cinematográfica, a obra de Edgar Morin (2014) O cinema ou o homem imaginário constitui 
uma referência a respeito da imagem em movimento, sendo a música a alma que anima o espírito dos 
fotogramas e, Deleuze (2005/20017) categoriza em A imagem-movimento e A imagem-tempo, 
respectivamente, as variantes de um fator decisivo na incorporação da música no cinema. 
3 Ambos os autores acima citados baseiam sua teoria formalista na obra de Sergei Eisenstein (2002) 
que situa a música como parte fundamental da montagem, reforçando a organização do material 
filmado de modo a reconstruir o objeto do filme e a dialética do pensamento, através das imagens nos 
conflitos que os planos apresentam. 
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espectador com o personagem de ficção, ou com o próprio dispositivo cinematográfico 

(Baudry, 1986, p. 286-289). 

 Já o essencialismo é a tentativa de isolar o especificamente cinematográfico, 

daquilo que diferencia o cinema das demais formas de arte. Isto não é trivial, dando 

margem a contradições em um único texto ou discurso. Identificação e essencialismo 

pagam tributo nesta tese que se relaciona com o método que confronta as diferentes 

formas de fazer arte, seja pelo viés da música ou da produção cinematográfica. Um 

segundo problema está relacionado ao primeiro e diz respeito à eventual cisão entre 

duas correntes: o formalismo e o realismo funcional. Comumente, dividir a história e 

as teorias do cinema implica soterrar a sutileza de ambas as vertentes e considerar o 

cineasta ou teórico como refratário ao realismo e vice-versa.  

Cabe salientar que esta tese faz uma abordagem dessa dualidade de pontos 

de vista que precisam ser considerados neste marco teórico inicial, cujo objetivo 

consiste em desentranhar o papel da trilha musical na construção da franquia 007. 

Partindo do pressuposto formal de uma obra fragmentada pelos avatares da indústria 

cultural cinematográfica na tentativa de olhar para a obra como um todo, no sentido 

wagneriano, e levar em conta o cinema como herdeiro estético desse conceito unitário 

pelo qual as distintas artes interagem de forma imbricada4.  

O cinema continua em dívida com relação ao exemplo de Richard Wagner em 

unendliche melodie ‒ melodia interminável, isto é, estruturas melódicas irregulares 

que se destacam da clássica geometria ritmicamente ligada e que extrapolam os 

limites do canônico. A maior diferença entre essas obras é a construção de melodias, 

em lugar de partes musicais arredondadas, as partes de Wagner até onde pode ser 

percebido, tornaram-se cada vez mais interligadas, ele chamou isso de melodie 

unendliche e buscou o efeito de tensão, principalmente, na construção harmoniosa. 

Apenas a modo de intuição, o mérito de Wagner consiste em quebrar uma série 

de meios tradicionais para alcançar a unidade musical. Observa-se nisto uma analogia 

na abolição da ária e, assim, na dissolução do número fechado da clássica construção 

melódica e da clássica tonalidade, Wagner vai para a prosa musical e o leitmotiv como 

                                                           
4 Imbricagem na gramática gerativa transformacional é uma operação de inserção, por meio da qual 
um constituinte da frase nuclear é substituído por outro elemento, no início de uma nova frase (Greimas 
e Courtés, 2008, p. 256). Assim a imbricagem da música e da imagem em movimento pressupõe a 
hibridização de ambos códigos na linguagem cinematográfica. 
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fator unitário e o uso da cor ‒ o som da cor ‒ harmônica como princípio de união. Sem 

a intenção ainda de aprofundar neste quesito, apenas sugerir que o caráter 

fragmentado de um filme que despertou para o gênero do suspense, a franquia 007, 

representa, nesta tese, a tentativa de considerar a trilha musical uma coincidência ao 

destacar esses recursos musicais como uma síntese, sendo o efeito musical mais do 

que a soma das partes. 

O teórico e crítico de cinema Ricciotto Canudo em seu Manifesto da Sétima 

Arte, escrito em 1911 e publicado em 1914, qualifica o cinema como a arte da síntese 

total, uma integração das diversas artes, assumindo um estilo e conformando um todo. 

Esse todo inclui referências intertextuais e outras obras ou temas de caráter universal, 

situando-se no limite dos gêneros e ficando latente a vontade de devassar os cânones 

industriais com tendência aos ciclos narrativos, trilogias e sagas (Aumont, 20017, p. 

42). 

O professor titular da Universidade de Sevilha e codiretor dos Encontros 

Internacionais de Música e Cinema Colón (et al 1997) recuperam em Historia y teoria 

de la música en el cine, a essência operística na composição para o cinema, assim 

junto à locução e as imagens, a música forma um todo significante que domina os 

efeitos que um filme é capaz de produzir sobre seus espectadores. Essa união exerce 

uma função denotativa das imagens às quais complementa a função conotativa da 

música, parafraseando as contribuições barthesianas para a análise da produção 

cinematográfica. Desde suas origens as teorias do cinema reforçam a junção entre 

música e imagem, destacando um correlato da mesma natureza. Elementos visuais e 

sonoros se aglutinam até formar um todo irredutível, uma Gestalt inédita. Nicholas 

Cook (2004, p. 86) considera a música como coparticipe na construção dos caráteres 

cinemáticos e dos efeitos dramáticos, desacreditando a ideia da autonomia da 

imagem, definindo assim as relações música-imagem e música e narrativa como 

implicações mútuas.  

A música está organicamente combinada com o drama, e entre a música e a 

fala haveria, não inconsistência, mas fusão. Além do mais, Cook considerou que um 

filme deveria possuir uma forma musical em si mesma, de certo modo subordinada 

aos ritmos da tela, mas não sendo desconstruídos por eles, mantendo certo grau de 

autonomia. A evolução da estética cinematográfica tem ido privilegiando o 

componente visual por cima do sonoro, sem desenvolver a base para tal 
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generalização. A ideia da subordinação da música se faz extensiva a autores que 

compartilham a expressão de que o primeiro propósito da música no cinema é 

acompanhar antes de ser parte integral deste (Redner, 2011, p. 19). Inclusive usa 

como argumento a utilização do leitmotiv como técnica de composição na música para 

o cinema sendo indicador da relação de subordinação que esta tem em última 

instância com a narrativa. 

Até aqui há uma certa coincidência com o conceito de evolução do ideal 

wagneriano, uma vez que a música chega como edição (como algo criado após a 

concepção da cena), não como parte essencial, mas este não é o papel que Wagner 

pensava que deveria ter a música no cinema. R. Murray Schafer (2011) estima que a 

ambientação musical ou paisagem sonora serve como apoio à narração, rejeitando 

que esta funcione como um elemento paratextual, mas sim como um componente 

fílmico, participando na construção do caráter cinemático e dos efeitos de sentido, não 

na sua reprodução.  

Michel Chion (2016) também rejeita essa expressão de que a música atuaria 

como coadjuvante do filme porque faz parte dele, se bem que como funcionalista 

descreve a relação entre imagem e som como um “contrato”. Deixando em evidência 

o conceito de audiovisão elaborado, deste modo, a tese se afasta de considerar a 

tendência a separar o som da imagem, mesmo que seja para a análise e interpretação 

da obra fílmica. 

O maestro, arranjador e compositor Júlio Medaglia, em sua palestra no evento 

Musimid5 – Centro de estudos em música e mídia – defendeu o uso da música no 

cinema como narrativa e defendeu que a música, se bem utilizada dentro do produto 

audiovisual, acaba direcionando o espectador durante a cena. 

Segue-se a orientação dos cineastas clássicos para os quais o objetivo 

principal é a representação de uma história visual, junto com elementos textuais para 

o diálogo. Retomando o dito até aqui, neste marco teórico inicial, o cinema sonoro só 

consegue ser tal quando realiza a união estreita entre a expressão visual e a 

expressão musical de um mesmo fato em que ambas se explicam e se complementam 

                                                           
5 Palestra realizada no evento “8ª Jornada de Estudos em Música e Mídia – Imaginários audiovisuais: 
som, música e seus contextos nas Américas”, em 20 de maio de 2019 na Universidade Paulista 
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mutuamente (Mitry, 2002, p. 173). Mitry chega a considerar como verdadeiro texto 

cinematográfico só a sequência de imagens em movimento. 

A narratividade é o campo de significação dentro do qual se organizam 

unidades narrativas segundo os princípios estruturais da similaridade, disposição ‒ 

arranjo ‒ e diferença. E a narração cinematográfica consiste na organização do 

reencontro de uma sucessão de fatos que se produzem ao longo do tempo através de 

meios linguísticos sonoros e visuais para produzir um efeito no espectador. 

 O protótipo de narrativa implica em um ou vários eixos, uma série de condições 

causantes de emoção e uma série de ações para alterar as condições e para provocar 

estados emocionais preferidos em um período de tempo dirigido para a frente. Tanto 

é assim que os filmes são desenhados para produzir um efeito particular e, como 

artefatos, deslocam um desenho funcional e certa consistência. Segundo Greg Smith 

(2003, p. 138) a aderência às estruturas fílmicas se realiza com a intenção de 

“incrementar as oportunidades do filme de evocar emoção”. Desta forma, comparte-

se com a música a representação de uma estrutura subjacente. A respeito de suas 

características e cumprimento ou violação das expectativas ou implicações, geram-se 

fortes respostas emocionais. 

 Para os semioticistas russos, entre eles Juri Lotman, a linguagem 

cinematográfica se baseia na repetição, experiência e expectativa do espectador, 

jogando com distanciamentos objetivos da repetição e estereótipos, de maneira que 

os espectadores os percebem como elementos significativos da trama. À lista de 

reforços dramáticos acrescentam-se a adequação ou distensão temporal através da 

qual se potencializa a narrativa. Sérgio Miceli (2013, p. 515) apoiado em Lotman, 

afirma que os acontecimentos mais importantes da narração são pontos de tensão 

acentuada. Alternam-se com seções de distensão e se sucedem até chegar ao clímax 

narrativo. 

 Textos audiovisuais envolvem uma multiplicidade de componentes. Imagem e 

música interagem de forma interdependente. A concordância entre eles produz a 

dramaturgia audiovisual respeitosa com a convenção e o contexto. Neste caso, a 

música confirma e intensifica a expressividade do episódio fílmico, mas tende a ser 

uma redundância. Contudo, é a densidade dos meios, a facilidade com que se 

estabelecem os códigos de reconhecimento de uma estrutura narrativa e a 
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plasticidade das imagens as que fazem do cinema ‒ ante e por cima de qualquer outra 

arte na qual se produza multiplicação dos códigos ‒ um meio artístico aporético ‒ 

dúvida ‒ no sentido de compreender a relação interna entre seus elementos 

constitutivos. 

 Kevin Donnelly (2014, p. 53) discorda de Miceli sobre a diferença entre 

redundância e mero reforço da mensagem geral do filme. De qualquer forma, a maior 

parte do tempo, a música não manda tal mensagem. E, devido à dificuldade de medir 

o grau em que se duplica ou acrescenta a informação, prefere-se falar de paralelismo. 

Smith (2003, p. 42-43), anteriormente citado, disse que isto se deve a que há uma 

variação considerável entre os sistemas de emoção de cada espectador. Por isso, se 

houvesse uma única pista de emoção, esta poderia ser ignorada por alguns 

espectadores. Ao existir variedade de pistas emotivas redundantes se incrementaria 

“a oportunidade de que diferentes membros da audiência com suas diferentes 

preferências de acesso emocional, seriam conduzidos para uma orientação emocional 

apropriada”. 

Também, graças à música se elimina a necessidade de um narrador resultando 

em um drama que apresenta uma série de ações, interpretadas ao mesmo tempo, 

assim a percepção por parte da audiência, forma um argumento que mantém as ações 

juntas em uma estrutura unificada. É um conteúdo que determina efetivamente a 

forma. No cinema, diretores e roteiristas confiam nas funções básicas dos esquemas, 

intencionalmente ou sem querer, para melhorar o nível de aproveitamento da 

audiência. 

Assim, a música tem um papel importante nessa compreensão, ativando certos 

mecanismos que fazem surgir determinados juízos de valor durante a atenção seletiva 

e a lembrança. Por isto se colocam em prática mecanismos como a composição 

temática e a função do leitmotiv, como será tratado nos últimos capítulos da tese. Tudo 

conduz à consciência de que nada implica que haja que aceitar, nem por parte do 

diretor nem por parte do compositor, o acordo geral que exige por parte da crítica que 

o papel da música no filme deve ser de subordinação à intencionalidade de um ou de 

outro (Boggs e Petrie, 2008, p. 292). 

Por outro lado, Pierre Schaeffer no Traité des objets musicaux (1910-1995) 

distingue a escuta natural da escuta cultural. Define o primeiro tipo de escuta como 
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universal e comum a todos os seres humanos e anterior à cultura. A escuta natural 

descreve a tendência prioritária e primitiva de se servir de um som para assinalar um 

acontecimento, enquanto a escuta cultural está mediada por códigos, podendo 

resultar de convenções explícitas, tais como os códigos da linguagem. À falta de 

códigos explícitos existem condicionamentos nos sons musicais praticados em 

coletividade e em um contexto histórico e geográfico determinado. Pula-se 

deliberadamente ‒ sem deixar de ouvir ‒, do acontecimento sonoro e as 

circunstâncias que revelam com sua emissão, a mensagem, para a significação e o 

sentido, para os valores dos quais o som é portador. Essa escuta, menos universal 

que a anterior, variando de uma coletividade para outra, pode ser qualificada de 

cultural. 

Neste ponto cabe se perguntar pela aplicação real nas práticas sociais da 

escuta natural, isto é: existe alguma ocasião de escuta não mediada pela cultura? 

Esta tese procura demonstrar a existência de uma suposta analogia ou interpretação 

natural do sujeito que adverte significados inerentes ao objeto, enquanto categoria da 

escuta cultural, que Schaeffer define como a escuta mediada por condicionamentos e 

valores dos quais são portadores os sons ou a trilha sonora. 

Dessa forma, Gláucio Adriano Zanghueri (2013) traz na sua dissertação um 

resultado que será útil para o entendimento das chamadas, músicas a priori. Essa 

abordagem recusada sob o argumento de que a percepção sonora não pode ser 

reduzida às mediações que descrevem o sinal acústico, oferecendo com alternativa 

uma pesquisa musical que concebe a música como interdisciplinar que considera o 

som como fenômeno ‒ um objeto sonoro intencional, síntese do dualismo estrutural 

que paira na produção e na escuta. 

As mensagens sonoras manifestam diferenças a respeito da iconicidade visual 

na hora de pensar as unidades mínimas da imagem e do som e, portanto, também as 

distinções na faculdade de ser articuladas em sistema discretos de significação e 

sentido. Averigua-se a possibilidade de um recorte dentro do continum sonoro dessas 

unidades mínimas a partir da circulação de algumas teorias a respeito do corpus da 

franquia, o conceito de objeto sonoro de Schaeffer, oferece argumentos daquilo que 

não se pode coisificar do som e da inexistência de uma unidade mínima da trilha 

sonora do audiovisual. Nesse sentido, Michel Chion estabelece a dicotomia do 
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discreto-concreto da música tonal e da música concreta que pode auxiliar para a 

reconstrução do leitmotiv e das “paisagens sonoras”.  

O elemento sonoro aplicado à análise da saga 007, entende-se como unidade 

mínima, isto é, trata-se de qualquer som que isolado ou decupado fisicamente ou 

como instrumento conceitual se delineia de forma precisa no decorrer do filme para 

que o estudo e a pesquisa no corpus sejam possíveis. Esta definição se inspira de 

maneira objetiva na trilha musical referente a esses filmes selecionados. Esse recorte 

tirado do Traité de Schaeffer, situa o objeto sonoro da franquia 007 como uma marca 

enunciativa a se escutar e graças ao esforço da consciência, consegue-se abstrair 

das conotações extra-sonoras para escutar a matéria sonora em estado mais puro. 

Em relação a essas escutas referenciais, a escuta do objeto sonoro obriga a uma 

tomada de consciência. 

Do marco teórico inicial à narratividade audiovisual procurou estabelecer um 

ponto de partida desta tese, salientando o papel da música na cinematografia tanto 

do ponto de vista teórico quanto metodológico para traçar uma trajetória que leva em 

consideração as diferentes vertentes históricas na origem do cinema. Entre o 

essencialismo e o funcionalismo, ambas as teorias servirão de base para a discussão 

dessa interface, entendida na tese como uma abertura para a compreensão de uma 

estética da audiovisão. Se por um lado, a franquia promove uma fragmentação da 

saga e de seus protagonistas; por outro, deixa claro que a trilha musical serviu de elo 

de fidelização do espectador por possuir uma marca enunciativa que se transformou 

em ícone do gênero do suspense da atividade de espionagem, galgando os contextos 

histórico, econômico, político, social, cultural e tecnológico. 

 

3.5 Compositores 

 

Nesta parte, abordaremos detalhes dos compositores das músicas-tema de 

todos os filmes da saga, incluindo o filme não reconhecido como parte da franquia 

original. As informações aqui contidas foram pesquisadas no site da Billboard, que é 

especializada em notícias sobre tudo o que acontece na indústria musical; no site 

IMDB (Internet Movie Database) que é especializado em notícias e informações sobre 
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cinema e séries; no site da Music Business Worldwide que concentra informações 

sobre a indústria global da música, além do site oficial de James Bond. 

 A prática no uso de músicas-tema nos filmes do agente secreto começa a partir 

do segundo filme, Moscou Contra 007, após a vinheta de abertura e de uma cena 

inicial. Mesmo assim, o uso de cantores especialmente escolhidos para interpretá-las 

começa a fazer parte em 007 Contra Goldfinger. Algumas das escolhas ou foram por 

critério de gosto dos produtores ou ainda uma notoriedade de seus intérpretes. Alguns 

mantiveram a música-tema como parte de seu repertório, como veremos adiante. 

 O primeiro cantor a ter a música executada em um filme de Bond foi Matt Monro, 

com a música From Russia With Love, de 1963, no filme de mesmo nome. Porém o 

tema cantado foi executado apenas nos créditos finais e sua versão instrumental, 

conduzido por John Barry, fez parte da abertura. A primeira chance de um artista da 

música a ter a música executada na abertura viria no filme seguinte. 

 Shirley Bassey, que despontava nas listas de cantoras mais executadas e já 

trilhava uma carreira sólida a partir de 1957 ao lançar o disco “Born  to Sing the Blues”, 

foi convidada a gravar o tema de Goldfinger, de 1964. A música-tema foi sucesso de 

vendas e elevou o nome da cantora ao topo da parada Billboard Hot 100, ficando entre 

as dez músicas mais tocadas à época. A cantora manteve a música em sua lista nos 

diversos shows e programas de televisão que participou. Ela voltaria mais duas vezes 

em temas de Bond. 

 O próximo filme, Thunderball, de 1965, contou com a voz de Tom Jones na 

música de abertura. A música viria a fazer parte de sua discografia, gravada em mono 

e estéreo, no ano seguinte em seu álbum A-Tom-ic lançado em janeiro de 1966 pela 

gravadora Parrot. 

 Nancy Sinatra, que gravou a música-tema de You Only Live Twice, de 1967, 

despontava nas paradas de sucesso um ano antes com o álbum Boots lançada pela 

gravadora Reprise. Ela não chegou a usar a faixa como parte de seu repertório, mas 

acabou inspirando outros artistas como Coldplay, Soft Cell e Robbie Williams que 

chegou a usar os acordes iniciais na música Millenium, lançada em 1998. 

 O próximo filme quebrou a linha de uso de cantores em seus temas de abertura, 

mas havia algumas causas. A música-tema não tinha o mesmo nome do filme, que 
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até então vinha sendo um padrão. Mas a definição viria dos produtores por conta de 

uma das cenas onde, após o casamento de Bond, a sua esposa acaba sendo atingida 

por tiros a caminho da lua de mel. O título da música We Have All The Time In The 

World são as últimas palavras do agente secreto abraçando sua esposa morta (nós 

temos todo o tempo do mundo). O tema foi gravado por Louis Armstrong e fez parte 

da trilha sonora original do filme apenas. Porém, em 1994, a música se tornou sucesso 

ao ser utilizada em um comercial de cerveja, alcançando o terceiro lugar em execução 

no Reino Unido. 

 No filme seguinte, Shirley Bassey retorna às músicas-tema no filme de mesmo 

nome Diamonds Are Forever, de 1971. A música foi lançada na trilha sonora original, 

mas não obteve o mesmo sucesso de Goldfinger e também não tendo a aprovação 

de Saltzman, um dos produtores, por achar que a letra composta não era sutil. 

 Com a troca de atores no papel do protagonista, Paul McCartney foi convidado 

para performar o tema de Live And Let Die, em 1973. Foi o primeiro tema a ter uma 

indicação ao Oscar de melhor música além de chegar ao segundo lugar na parada 

americana da Billboard. McCartney incorporou a música em sua lista em seus shows 

pelo mundo. 

 Em 1974, o filme The Man With the Golden Gun trazia como tema de abertura 

a música de mesmo nome, interpretada pela cantora Lulu. Não chegou a ser sucesso 

dentre as mais tocadas à época, mas gerou controvérsia pois o cantor Alice Cooper 

havia criado uma música para ser tema do filme, também com o mesmo nome. Acabou 

pertencendo apenas ao álbum Muscle Of Love, de 1973. 

 A cantora Carly Simon foi a próxima escolhida para gravar a canção-tema do 

décimo filme de 007. A música não teve o mesmo nome do filme, The Spy Who Loved 

Me mas o título do filme aparece nas letras de Nobody Does it Better. A música foi 

sucesso, alcançando o segundo lugar na parada Billboard Hot 100, vendendo cerca 

de um milhão de discos nos Estados Unidos e tendo uma indicação ao Oscar de 

melhor música. A música ganhou uma versão em português na voz da cantora Fafá 

de Belém em 1986. 

 Pela terceira vez a cantora Shirley Bassey voltava a gravar uma música para 

os filmes de James Bond. Em 1979, ela gravou Moonraker, tema do filme de mesmo 
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nome. A composição não empolgou, atingindo a marca de número 159 nas paradas, 

não fazendo parte do repertório da cantora. 

 O próximo filme tinha duas cantoras favoritas dos produtores, proeminentes no 

cenário musical: Donna Summer e Dusty Springfield. Mas uma outra cantora 

despontava com uma música que atingiu o primeiro lugar na parada americana, 

Sheena Easton. Convidada a participar do projeto, aceitou o desafio que acabou 

rendendo uma indicação ao Oscar de melhor canção original e a quarta posição na 

lista da Billboard. A música acabou fazendo parte de seu disco You Could Have Been 

With Me como faixa bônus. 

 O filme 007 Contra Octopussy, de 1983, teve algo de interessante. A música-

tema foi composta após o término das filmagens do longa. Tanto que uma das frases 

da música foi tirada de uma das falas da atriz Muad Adams em uma conversa com 

James Bond. All Time High, apesar de não seguir o padrão de manter o nome do filme, 

acabou sendo a escolhida e rendeu a trigésima sexta posição na parada da Billboard 

e acabou projetando a cantora para outros países através do filme e da trilha sonora 

original. 

 Em 1985, os produtores resolveram apostar em artistas mais populares para 

participarem das canções de abertura. E a aposta surtiu efeito. Com Roger Moore em 

sua última atuação como 007, o grupo inglês de música pop Duran Duran gravou A 

View to a Kill, O ritmo da música foi usado durante todo o filme por John Barry tanto 

em músicas de sua autoria como em suas composições originais para o filme. Atingiu 

o posto de número um da lista da Billboard sendo a primeira música de Bond a atingir 

a marca. O grupo também tocou a música ao vivo no Live Aid de Filadélfia em 1985. 

 A aposta em artistas populares continuou no filme seguinte, apostando mais na 

temática pop eletrônica. O grupo A-há foi convidado a gravar a música-tema de The 

Living Daylights em 1987, filme de estreia de Timothy Dalton como protagonista da 

franquia. Porém, a música não obteve tanto sucesso, mas o álbum do grupo, intitulado 

Stay on These Roads, lançado em 1988, obteve êxito em vendagens e prêmios. O 

show do grupo passou por mais de 70 países, incluindo a música-tema na lista de 

execuções ao vivo. Essa seria a última participação de John Barry nas elaborações 

de trilhas e canções originais para os filmes da franquia. 
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 Seis anos mais tarde, outra mulher viria a protagonizar a canção-tema de Bond. 

Em 1989 a cantora Gladys Knight empresta a sua voz ao tema License to Kill. A 

música logo fez sucesso, alcançando lugares expressivos nas execuções em rádios 

e programas de televisão, sendo lançada apenas como single e não como parte 

integrante de um álbum da cantora. 

 Seis anos se passaram até que um novo filme voltasse a ser lançado. O ator 

Pierce Brosnan foi o escolhido para viver o protagonista e a cantora escolhida foi Tina 

Turner. Ela interpretou Goldeneye com sua voz e interpretação marcantes, escritas 

por dois integrantes do grupo U2, chegando a alcançar o número dois da parada da 

Billboard americana. A música também fez parte do videogame de mesmo nome 

lançado em 2010, mas não na voz de Turner. 

 Seguindo a constante de o nome do filme ser o mesmo da música-tema, em 

1997 a cantora Sherryl Crown foi convidada a participar do projeto. Tomorrow Never 

Dies alcançou um sucesso relativo nas paradas do Reino Unido, mas a principal 

indicação foi ao 55º Globo de Ouro como melhor canção original para filme. 

 Outra experimentação feita pelos produtores da saga foi chamar um grupo de 

rock alternativo para gravar o próximo tema. Em 1999, Garbage grava a música de 

mesmo nome do filme The World is Not Enough, onde a letra reflete o ponto de vista 

do vilão, com citações a domínio do mundo e sedução por poder. A música fez parte 

do seu álbum Absolute Garbage na versão para Europa e Estados Unidos, além de 

fazer parte da gravação de um show ao vivo de mesmo nome. 

 Madonna já era cantora de sucesso, tanto pelas suas músicas como pela sua 

performance em shows e clipes. Foi convidada em 2002 para assinar o próximo tema 

de Bond, Die Nother Day e que foi utilizada como música de lançamento de seu novo 

álbum American Life, de 2003. Usando elementos de dance music com recortes de 

voz durante a execução, alcançando o oitavo lugar na parada da Billboard. 

 Em 2006 o filme que levaria o nome do primeiro livro de Ian Fleming e com um 

novo ator a interpretar o protagonista (Daniel Craig) ganharia as telas de cinema. 

Casino Royale teve como astro convidado para o tema o vocalista Chris Cornell, do 

grupo Soundgarden. Com sucesso menor que do filme anterior, a música atingiu o 

septuagésimo nono lugar na parada da Billboard mas atingiu o sétimo lugar na parada 
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inglesa. A música, porém, foi vazada pela internet e mesmo assim chegou a vender 

323.000 cópias digitais no mundo. 

 Em 2008, uma dupla faria parte do tema dos filmes de 007. Jack White e Alicia 

Keys foram convidados para a gravação de Another Way To Die do filme Quantum of 

Solace. Foi lançada como disco single no mesmo ano e alcançou a posição número 

81 da parada Top 100 da Billboard.  

 O próximo filme levaria Bond de volta às suas origens e a música deveria ser 

de bastante peso. Após receber o roteiro do filme, Adelle aceitou o desafio de escrever 

o tema do filme Skyfall, de 2012. O filme celebrou os cinquenta anos desde seu 

lançamento em 1962 com Dr. No. A introdução lembra muito o tema de James Bond, 

composto originalmente por Monty Norman. Rapidamente a música tornou-se um 

sucesso de vendas e de execuções, além de ser a primeira música-tema da série a 

ganhar prêmios como Globo de Ouro, Grammy e Oscar, além de fazer parte das 

canções da cantora em suas apresentações. 

 Caberia ao cantor Sam Mendes a gravar a próxima abertura de Bond para o 

filme Spectre de 2015. A música Writing´s on the Wall alcançou os prêmios de Globo 

de Ouro e Oscar de melhor canção original. De acordo com o próprio Mendes, a 

música e a letra foram compostas em apenas vinte minutos. 
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CAPÍTULO 4 – DO CASINO ROYALE ÀS BODAS DE PRATA DA 

FILMOGRAFIA DE JAMES BOND 
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4. Do Casino Royale às bodas de prata da filmografia de James Bond 

 

4.1 A filmografia de 007 

 

Desde o lançamento do primeiro livro, Casino Royale em 1953, Ian Fleming 

conseguiu manter a sua meta estabelecida de escrever um livro por ano. Todos os 

exemplares foram lançados pela mesma editora, a Jonathan Cape. Dentre todos 

os livros lançados estão: 

 

 
Título Original Data de publicação 

1 Casino Royale 1953 

2 Live and Let Die 1954 

3 Moonraker 1955 

4 Diamonds Are Forever 1956 

5 From Russia, with Love 1957 

6 Dr. No 1958 

7 Goldfinger 1959 

8 For Your Eyes Only 1960 

9 Thunderball 1961 

10 The Spy Who Loved Me 1962 

11 On Her Majesty's Secret Service 1963 

12 You Only Live Twice 1964 

13 The Man with the Golden Gun 1965 

14 Octopussy and The Living Daylights 1966 

Tabela 02: Bibliografia de James Bond produzida por Ian Fleming entre 1953 e 1966. (Fonte: 

www.007.com, acesso em 04/02/2018) 

 

Fleming demoraria nove anos para ver sua criação ganhando vida nas telas do 

cinema. O primeiro ator escolhido para viver as aventuras de James Bond foi o ator 

escocês Sean Connery por escolha dos produtores Albert Broccoli e Harry Saltzman. 

Em uma das poucas imagens de bastidores, criador e criatura conversam sobre 

características do personagem. 

 

http://www.007.com/
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Figura 9: Conversa entre Ian Fleming e Sean Connery antes das filmagens de Dr. No. Foto 

da AFP, de 1962. 

 

 O primeiro filme, lançado em 1962, não foi o do título do primeiro livro, Casino 

Royale. Os produtores resolveram começar as aventuras do agente secreto pelo título 

do sexto livro, de 1958, Dr. No (007 contra o Satânico Dr. No., no Brasil), alcançando 

uma bilheteria expressiva de US$ 437 milhões. Cabe salientar aqui que os valores 

das bilheterias estão atualizados pela valorização do dólar em 20156. No filme, o 

agente secreto precisa descobrir o desaparecimento de uma agente secreto de sua 

corporação e acaba descobrindo que um criminoso genial pretende desviar a rota de 

foguetes do governo americano. 

 No segundo filme, Moscou contra 007 (From Russia With Love, 1963), Bond 

acaba sendo vítima de um plano para ser executado ao tentar ajudar uma agente 

soviética a reaver uma leitora de códigos secretos dentro da embaixada Russa. No 

filme, o criador Ian Fleming faz uma participação especial em uma estação de trem. 

Nas bilheterias, o filme atingiu US$ 570 milhões. 

 Já no terceiro filme, 007 contra Goldfinger (Goldfinger, 1964), Bond recebe a 

missão de espionar o milionário Auric Goldfinger pois há suspeitas de fraudes em suas 

remessas de ouro pelo mundo. Mas acaba descobrindo que o plano é ainda maior, o 

roubo de reservas de ouro americanas de Fort Knox. O filme alcançou a cifra de US$ 

891 milhões em venda de ingressos. 

                                                           
6 As fontes utilizadas para a pesquisa de bilheteria original e atualizada incluem o portal da revista Veja 
(https://veja.abril.com.br/entretenimento/de-sean-connery-a-daniel-craig-007-em-numeros/), o portal 
do grupo Globo G1 (http://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/2012/10/franquia-james-bond-e-
sinonimo-de-sucesso-veja-maiores-bilheterias.html) e os sites www.007.com e www.imdb.com  entre 
2015 e 2016. 

https://veja.abril.com.br/entretenimento/de-sean-connery-a-daniel-craig-007-em-numeros/
http://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/2012/10/franquia-james-bond-e-sinonimo-de-sucesso-veja-maiores-bilheterias.html
http://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/2012/10/franquia-james-bond-e-sinonimo-de-sucesso-veja-maiores-bilheterias.html
http://www.007.com,e/
http://www.imdb.com/
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 No ano seguinte, a franquia passa a contar com o quarto filme da saga. 007 

Contra a Chantagem Atômica (Thunderball, 1965) onde Bond precisa evitar que 

Maiami seja destruída por uma poderosa bomba, roubada a mando de Emilio Largo, 

o número 2 da SPECTRE, que exige um pagamento milionário em diamantes para 

não executar o plano. A música-tema, que leva o nome do filme, não era a de Tom 

Jones mas acabou sendo escolhida pelos produtores em detrimento a Mr. Kiss Kiss 

Bang Bang interpretada pela atriz e cantora Dione Warwick. 

 Dois anos mais tarde, Bond vai literalmente para o espaço no filme Com 007 

Só Se Vive Duas vezes (You Only Live Twice, 1967). Uma nave espacial americana 

desaparece misteriosamente e logo desperta a suspeita de serem espiões soviéticos 

envolvidos. Porém, havia a possibilidade de a nave estar nos mares do Japão. Bond 

parte para a investigação quando uma nave soviética também desaparece podendo 

causar uma terceira guerra mundial. 

 Após a desistência de Sean Connery de participar de um novo filme, coube ao 

modelo e vendedor de carros George Lazenby. Incorporar o agente secreto somente 

neste filme. Em 007 – A Serviço Secreto de Sua Majestade (On Her Majesty´s Secret 

Service, 1969), Bond evita um suicídio de uma garota. Seu pai, em gratidão pelo ato, 

oferece a mão dela em casamento em troca de protegê-la e ainda fornecerá 

informações valiosas sobre seu principal inimigo, Ernst Starvo Blofeld. Bond aceita 

somente com o intuito de prender Blofeld mas acaba se apaixonando. Há a descoberta 

de que Blofeld planeja disseminar um vírus mortal que destruirá a humanidade a 

menos que receba perdão por todos os seus crimes cometidos. A mando da Rainha 

da Inglaterra, 007 deverá impedir que isso aconteça.  

 Com Sean Connery de volta ao papel principal, Bond reaparece em 007 – Os 

Diamantes são Eternos (Diamonds are Forever, 1971). Ernst Starvo Blofeld está de 

volta sob suspeita de contrabando de diamantes em nível mundial e Bond, a mando 

do governo Britânico, deverá investigar pois há uma suspeita de envolvimento entre 

as duas grandes potências mundiais. 

 Um novo ator é escalado para o papel principal. Roger Moore, escolhido pelo 

produtor Albert Broccoli, estreia em Com 007 Viva e Deixe Morrer (Live and Let Die, 

1973). Com a canção-tema, que leva o nome do filme, interpretada por Paul 

McCartney e uma trama envolvendo bilhões de dólares em contrabando de heroína, 

Bond é chamado ao trabalho após a morte de três agentes do MI-6. 
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 A aventura seguinte, 007 Contra o Homem com a Pistola de Ouro (The Man 

With The Golden Gun, 1974), deixa a inteligência do Serviço Secreto Britânico sob 

alerta ao receberem uma bala dourada com a inscrição “007” nela, indicando que Bond 

seria a próxima vítima. O dono da bala é um assassino profissional, Francisco 

Scaramanga, que cobra um milhão de dólares por execução. O agente secreto parte 

em busca do vilão que tem outros planos em mente. 

 Três anos mais tarde, é lançado o filme 007 – O Espião que me Amava (The 

Spy Who Loved Me, 1977). Uma crise internacional é causada após o sequestro de 

um submarino carregado com 16 ogivas nucelares. A situação piora quando a 

Inglaterra descobre que alguém detém a tecnologia de rastreio de veículos em 

submersão e está disposto a vender a quem pagar mais. Bond, auxiliado por uma 

agente soviética, deverá recuperar o submarino sem nenhum dano às ogivas e ainda 

enfrentará um dos piores capangas, o Jaws, que tem dentes de aço. 

 O décimo primeiro filme da saga, 007 Contra o Foguete da Morte (Moonraker, 

1979) vai literalmente para o espaço. Um foguete desaparece misteriosamente sem 

deixar rastros. Bond deverá descobrir o que aconteceu e acaba chegando ao 

milionário francês Hugo Drax, que pretende destruir a raça humana e começar uma 

nova vida no espaço com os seus escolhidos ditos superiores. O filme tem o retorno 

do capanga Jaws em uma luta no bonde do Pão de Açúcar. 

 James Bond retorna às telas em 007 – Somente Para Seus Olhos (For Your 

Eyes Only, 1981). Esse filme é baseado em um conto de Ian Fleming onde um navio 

britânico afunda de forma misteriosa contendo uma preciosa arma secreta. Bond 

deverá descobrir e resgatar a arma para que não caia nas mãos dos russos. Aqui não 

há a o encontro entre “M” e 007 pois o ator Bernard Lee faleceu durante os ensaios 

do filme e, como homenagem, o roteiro indica que o chefe do MI-6 havia viajado. 

Também há uma cena onde o agente secreto visita o túmulo de sua esposa 

assassinada em 007 – A Serviço Secreto de Sua Majestade. 

 Em 1983, dois filmes da saga seriam produzidos mas somente um deles seria 

considerado o da franquia original. O produtor Kevin McClory, que também foi 

coprodutor em 007 Contra o Foguete da Morte, conseguiu na justiça americana o 

direito de refilmar 007 Contra o Foguete da Morte, de 1965. O filme contou com o 

retorno de Sean Connery e levou o nome de 007 – Nunca Mais Outra vez (Never Say 

Never Again, 1983). 
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 O próximo filme da saga original, 007 Contra Octopussy (Octopussy, 1983), 

Bond deve descobrir os reais motivos do assassinato do agente 009 encontrado 

fantasiado de palhaço e portando um ovo Fabergé falso. O verdadeiro foi roubado do 

Kremlin e aparece em uma casa londrina de leilões. Bond acha que o ovo pode ser a 

resposta para solucionar o caso. 

 Em seu último papel como agente secreto, Roger Moore, aos 57 anos, volta em 

007 na Mira dos assassinos (A View To a Kill, 1985) onde Bond é enviado ao haras 

do industrial Max Zorin que pretende dominar o mercado de microchips. Acaba 

descobrindo uma trama ousada de destruir as indústrias de processadores do Vale do 

Silício e matar milhões de pessoas. 

 Com um novo ator escolhido  para interpretar o agente secreto britânico, o filme 

007 – Marcado Para a Morte (The Living Daylights, 1987) traz Timothy Dalton em uma  

missão de ajudar um general dissidente da União Soviética ao mesmo tempo que 

tenta desvendar uma grande trama envolvendo o contrabando de  armas de guerra. 

 Na próxima aventura, Bond vai às últimas consequências para ajudar um 

grande amigo. Em 007 – Permissão Para Matar (Licence To Kill, 1989), um traficante 

é preso mas consegue escapar, sequestrando seu amigo recém-casado e matando 

sua esposa. Entre ajudar a salvar seu colega e receber outra missão, Bons deserda 

de sua patente e vai tentar resgatar seu amigo que está prestes a ser devorado por 

tubarões. 

 Um longo intervalo de seis anos aconteceu até que James Bond retornasse às 

telas. Um dos motivos aparentes foi o fim da Guerra Fria (1945 a 1991), a queda do 

muro de Berlin em 1989, obrigando aos produtores da série repensar os rumos da 

franquia. A batalha agora passa a ser contra esquemas perigosos que envolvam 

questões tecnológicas, magnatas e grandes redes de computadores. 

Com um novo ator a viver o agente secreto, 007 Contra GoldenEye 

(GoldenEye, 1995) Bond deverá descobrir o paradeiro de um artefato tecnológico que 

destrói qualquer aparelho que tenha circuitos eletrônicos e não deixar que caia em 

mãos inimigas, ou seja, a máfia Russa. 

Em seu próximo filme, 007 – O Mundo Não é o Bastante (The World Is Nott 

Enough, 1999) Bond deve fazer a segurança de uma herdeira de uma imensa fortuna 

em depósitos de petróleo pois um terrorista pretende se apossar de seus bens, além 

de ter um plano ainda pior em andamento. Nesse filme, há a estreia de uma mulher 

no papel de “M”, estrelado por Judi Dench. 
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No vigésimo filme da série e com música-tema de Madonna, 007 – Um Novo 

Dia Para Morrer (Die Another Day, 2002) Bond deve impedir que uma nova arma, 

capaz de colocar o mundo em guerra, seja usada pelos seus inimigos. 

Com um intervalo de quatro anos e um novo ator escolhido para viver o 

protagonista (Daniel Craig), 007 – Cassino Royale (Casino Royale, 2006) traz para as 

telas o primeiro livro de seu criador. A missão de Bond é impedir que o inimigo vença 

uma partida milionária de pôquer que também envolve uma célula terrorista de um 

poderoso banqueiro. 

O próximo filme da série tem uma ligação com o anterior. Em 007 – Quantum 

Of Solace (Quantum Of Solace, 2008) “M” e Bond interrogam o vilão preso 

anteriormente. Mas um traidor do serviço secreto acaba por matá-lo. Bond deve partir 

para a investigação e descobre planos audaciosos para a Bolívia. 

Em sua próxima aventura, 007 – Operação Skyfall (Skyfall, 2012), Bond é dado 

como morto após uma fracassada perseguição. Mas reaparece e se apresenta para 

descobrir o paradeiro de um HD contendo informações valiosas do serviço secreto. 

Ele terá uma surpresa ao descobrir quem está por trás do roubo. 

Na vigésima quarta aparição do agente secreto, 007 Contra Spectre (Spectre, 

2015) Bond acaba se envolvendo em uma missão sem que seu chefe “M” tenha 

autorizado. Ele acaba suspenso e tendo um rastreador inserido em seu corpo. Mesmo 

assim e com a ajuda de seus amigos do serviço secreto, parte em uma investigação 

pessoal sobre a misteriosa organização Spectre. 

 Está prevista para 2020 a vigésima quinta aventura de James Bond no cinema, 

sendo essa a última aparição de Daniel Craig na pele do agente secreto. 

 

 

4.2 Os filmes selecionados para análise 

 

Para a definição do corpus desta tese, alguns critérios foram estabelecidos. 

Cabe antes explicar a razão das escolhas. Durante a disciplina Memória e Nomadismo 

nas Linguagens da Mídia, da Profa. Dra. Heloísa de Araújo Duarte Valente, do 

Programa de Pós-Graduação da Universidade Paulista, em uma de suas aulas 

haveria uma discussão sobre a música nos filmes. Por ser um tema de gosto deste 

pesquisador, juntamente com outro aluno da mesma disciplina, acabou gerando um 

artigo que também foi apresentado no Congresso Internacional de Comunicação e 
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Consumo, realizado na Escola Superior de Propaganda e Marketing em 2016. O 

artigo, intitulado “Contrastes do Agente 007. A Representação de Positivo e Negativo 

e Suas Respectivas Músicas-Tema nas Aberturas dos Filmes de Bond, James Bond”, 

foram identificados os elementos sonoros e visuais utilizados para criar uma sensação 

positiva e marcante em relação ao personagem principal através das cenas de 

abertura dos filmes da franquia James Bond. 

Foram analisadas 5 cenas de abertura da série e puderam ser observados 

elementos visuais que se mantiveram através das décadas nos filmes de James Bond 

que ajudaram a criar uma memória discursiva preexistente; verificou-se, em relação 

às imagens, nessas aberturas, as correlações entre experiências primárias que 

determinam oposições binárias; e nas músicas-tema presentes nas aberturas foi feita 

uma análise das letras e sua sincronicidade com os créditos iniciais dos filmes. O 

critério utilizado foi o de maiores bilheterias dentre todas as produções originais da 

saga (exceto o filme Nunca Mais Outra Vez por não fazer parte dos produtores 

originais e do filme 007 Contra Spectre por ainda não ter o resultado consolidado de 

bilheteria mundial). 

Para esta tese, além do critério de bilheteria ter sido mantido, outros foram 

incluídos. Para a escolha dos filmes, deveria ser um de cada ator – seis no total – e 

os dados de arrecadação deveriam ser atualizados. Conforme a tabela abaixo, os 

filmes selecionados para análise são: 
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Filme Ano Canção-tema Compositor(es) Performance 

Thunderball (007 contra a 

Chantagem Atômica) 
1965 "Thunderball" 

John Barry 
Tom Jones 

Don Black 

On Her Majesty's Secret 

Service (007 - A Serviço 

Secreto de Sua Majestade) 

1969 

"On Her Majesty's 

Secret Service" 
John Barry 

The John Barry 

Orchestra 

"We Have All the Time 

in the World" 
Hal David Louis Armstrong 

Live and Let Die (Com 007 

Viva e Deixe Morrer) 
1973 "Live and Let Die" 

Paul McCartney Paul McCartney 

& Wings Linda McCartney 

The Living Daylights (007 - 

Marcado para a Morte) 
1987 "The Living Daylights" 

John Barry 
A-ha 

Pål Waaktaar 

Die Another Day (007 - Um 

Novo Dia Para Morrer) 
2002 "Die Another Day" 

Madonna 

Madonna Mirwais 

Ahmadzaï 

Skyfall (007 - Operação 

Skyfall) 
2012 "Skyfall" 

Adele 
Adele 

Paul Epworth 

Tabela 03: Filmes escolhidos para análise. 
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4.1 Filme: 007 contra a chantagem atômica (1965) 

 

 

DIREÇÃO: Terence Young 

Roteiro: Ian Fleming, Jack Whittingham, 

John Hopkins, Kevin McClory, Richard 

Maibaum 

Produção: Kevin McClory 

Fotografia: Ted Moore 

Trilha Sonora: John Barry 

Estúdio: Eon Productions 

Distribuidora: Sony Pictures 

Figura 10: Cartaz Filme: 007 contra a chantagem atômica. Fonte: IMDB (acesso em 

10/05/2018). 

 

 

ELENCO: Sean Connery, Adolfo Celi, Bernard Lee, Claudine Auger, Desmond 

Llewelyn, Earl Cameron, Edward Underdown, George Pravda, Guy Doleman, Harold 

Sanderson, Leonard Sachs, Lois Maxwell, Luciana Paluzzi, Martine Beswick, Michael 

Brennan, Molly Peters, Paul Stassino, Philip Locke, Reginald Beckwith, Rik Van 

Nutter, Roland Culver, Rose Alba. 

 

James Bond (Sean Connery) em sua cena inicial enfrenta um vilão que está 

disfarçado de mulher. Vence a briga e foge – espetacularmente – em um foguete 

acoplado às costas para então fugir em um carro onde uma mulher o aguarda. 

Após a aventura, Bond é obrigado a passar por exames solicitados pelo MI-6 

e, sem querer, acaba se envolvendo em uma outra aventura: um jato militar da OTAN, 

com duas ogivas nucleares, é sequestrado e um grande resgate é solicitado, o que dá 

origem ao título em português pois um dos alvos será Miami. Bond descobre que a 
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S.P.E.C.T.R.E está por trás da chantagem e sai à procura dos vilões. O vilão, 

considerado o número 2 da agência inimiga, usa um tapa-olho e cria tubarões em 

grandes tanques como hobby. O número 1 é mostrado no filme, com um gato angorá 

no colo, mas seu rosto é mantido em segredo. 
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4.2 Filme: 007 A serviço secreto de Sua Majestade (1969) 

 

 

Direção: Peter R. Hunt 

Roteiro: Richard Maibaum, Simon 

Raven 

Produção: Albert R. Broccoli, Harry 

Saltzman 

Fotografia: Michael Reed 

Trilha Sonora: John Barry 

Estúdio: Danjaq, Eon Productions 

Distribuidora: Sony Pictures 

 

Figura 11: Cartaz Filme: 007 A serviço secreto de Sua Majestade. Fonte: IMDB (acesso em 

10/05/2018). 

 

 

Elenco: George Lazenby, Angela Scoular, Anouska Hempel, Bernard Horsfall, 

Bernard Lee, Catherine Schell, Desmond Llewelyn, Diana Rigg, Gabriele Ferzetti, 

Geoffrey Cheshire, George Baker, Helena Ronee, Ilse Steppat, Ingrid Back, Irvin Allen, 

James Bree, Jenny Hanley, Joanna Lumley, John Gay, Julie Ege, Lois Maxwell, Mona 

Chong, Sally Sheridan, Sylvana Henriques, Telly Savalas, Terence Mountain, Virginia 

North, Yuri Borionko, Zaheera 

 

 007 (George Lazenby) desiste de fazer parte do serviço secreto britânico ao 

receber ordens expressas de desistir de sua obsessiva perseguição ao chefe da 

organização criminosa ESPECTRO Blofeld (Telly Savallas). Em uma viagem, Bond 

acaba se apaixonando pela filha de um criminoso que, em troca de sua proteção a 

ela, oferece informações preciosas para conseguir chegar a Blofeld.  
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4.3 Filme: Com 007 viva e deixe morrer (1973) 

 

 

Direção: Guy Hamilton 

Roteiro: Tom Mankiewicz, baseado em 

livro de Ian Fleming 

Produção: Albert R. Broccoli e Harry 

Saltzman 

Música: George Martin 

Fotografia: Ted Moore 

Direção de arte: Stephen Hendrickson 

Figurino: Julie Harris 

Edição: Bert Bates, Raymond Poulton e 

John Shirley 

 

Figura 12: Cartaz Filme: Com 007 viva e deixe morrer Fonte: IMDB (acesso em 10/05/2018). 

 

 

Elenco: Roger Moore (James Bond), Yaphet Kotto (Kananga / Mr. Big), Jane 

Seymour (Solitaire), Clifton James (Sheriff Pepper), Julius Harris (Tee Hee), Geoffrey 

Holder (Baron Samedi), David Hedison (Felix Leiter), Gloria Hendry (Rosie Carver), 

Bernard Lee (M), Lois Maxwell (Miss Moneypenny). 

 

Três agentes do MI-6 são assassinados misteriosamente e James Bond é 

chamado para investigar. Durante a trama, ele irá contar com a ajuda de um agente 

da CIA e de uma cartomante que é mantida sob constante vigilância dos capangas do 

vilão. Um deles possui uma garra de aço no lugar de um dos braços, que fora perdido 

ao alimentar crocodilos, sua obsessão. 
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4.4 Filme: 007 Marcado para a morte (1987) 

 

 

 

 

DIREÇÃO: John Glen 

Roteiro: Michael G. Wilson, Richard 

Maibaum 

Produção: Albert R. Broccoli, Michael 

G. Wilson 

Fotografia: Alec Mills 

Trilha Sonora: John Barry 

Estúdio: Eon Productions 

Distribuidora: Sony Pictures 

 

Figura 13: Cartaz Filme: 007 Marcado para a morte Fonte: IMDB (acesso em 10/05/2018). 

 

ELENCO: Timothy Dalton, Alan Talbot, Andreas Wisniewski, Antony Carrick, 

Art Malik, Atik Mohamed, Belle Avery, Bill Weston, Carl Rigg, Caroline Bliss, Catherine 

Rabett, Cela Savannah, Desmond Llewelyn, Dianna Casale, Femi Gardiner, Frederick 

Warder, Geoffrey Keen, Glyn Baker, Heinz Winter, Jeroen Krabbé, Joe Don Baker, 

John Bowe, John Rhys-Davies, John Terry, Julie T. Wallace, Karen Seeberg, Karen 

Williams, Ken Sharrock, Kerry Shale (voz), Leslie French, Maryam d'Abo, Mayte 

Sanchez, Michael Moor, Nadim Sawalha, Odette Benatar, Patricia Keefer, Peter 

Porteous, Richard Cubison, Robert Brown, Ruddy Rodríguez, Scott Hoxby, Sharon 

Devlin, Sumar Khan, Thomas Wheatley, Tony Cyrus, Virginia Hey, Walter Gotell, 

Waris Dirie 

 

James Bond auxilia um general de alta patente, dissidente da União Soviética 

a fugir da cortina de ferro, mas logo é recapturado pelos inimigos, o que torna a missão 
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do serviço secreto inglês alvo de piada. Bond deveria eliminar um atirador de elite, no 

caso uma mulher, mas não o faz. Bond assume o caso – com grande interesse em 

uma violoncelista tcheca (a atiradora do começo do filme) e acaba descobrindo uma 

grande trama envolvendo um carregamento de 1 bilhão de dólares em ópio e armas 

de grande poder destrutivo no Afeganistão. 

 

4.5 Filme: 007 um novo dia para morrer (2002) 

 

 

Direção: Lee Tamahori 

Roteiro: Neal Purvis e Robert Wade 

Produção: Barbara Broccoli e Michael 

G. Wilson 

Música: David Arnold 

Fotografia: David Tattersall 

Direção de arte: James Hambridge, 

Mark Harris, Fred Hole, Neil Lamont, 

Simon Lamont, Jim Morahan, Stephen 

Scott, Alan Tomkins e Su Whitaker 

Figurino: Lindy Hemming 

Edição: Andrew MacRitchie e Christian 

Wagner 

 

Figura 14: Cartaz Filme: 007 um novo dia para morrer  Fonte: IMDB (acesso em 

10/05/2018). 

 

 

Elenco: Pierce Brosnan (James Bond), Halle Berry (Jinx), Toby Stephens 

(Gustav Graves), Rosamund Pike (Miranda Frost), Rick Yune (Zao), John Cleese (Q), 

Judi Dench (M), Michael Madsen (Agent Damian Falco), Will Yun Lee (Coronel Moon), 

Samantha Bond (Miss Moneypenny), Colin Salmon (Charles Robinson), Lawrence 

Makoare (Sr. Kill), Emilio Echevarría (Raoul), Rachel Grant, Anna Edwards (Scorpion 

Girl), Kenneth Tsang (General Moon), Mikhail Gorevoy (Vladimir Popov), Simón 

Andreu (Dr. Alvarez), Ho Yi (Mr. Chang), Madonna (Verity). 
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Bond começa em uma cena de perseguição em uma zona desmilitarizada da 

Coréia do Norte investigando um contrabando de armas. Porém ele é preso e 

torturado pelo governo Coreano obrigando o governo Britânico a negociar sua soltura. 

Com isso, acabam descobrindo um traidor dentro da corporação. Bond deverá 

descobrir o traidor e evitar uma guerra de grandes proporções. 

 

 

4.6 Filme: 007 Operação Skyfall (2012) 

 

 

DIREÇÃO: Sam Mendes 

Roteiro: John Logan, Neal Purvis, 

Robert Wade 

Produção: Barbara Broccoli, Michael G. 

Wilson 

Fotografia: Roger Deakins 

Trilha Sonora: David Arnold 

Estúdio: Albert R. Broccoli's Eon 

Productions, Metro-Goldwyn-Mayer 

(MGM), Sony Pictures Entertainment 

Distribuidora: Sony Pictures 

 

Figura 15: Cartaz Filme: 007 Operação Skyfall  Fonte: IMDB (acesso em 10/05/2018). 

 

 

 

ELENCO: Daniel Craig, Adebayo Bolaji, Alan Low, Albert Finney, Amber 

Elizabeth, Beatrice Curnew, Ben Loyd-Holmes, Ben Whishaw, Benjayx Murphy, 

Bérénice Marlohe, Carol Bunting, Christopher Sciueref, Craig Izzard, Daniel Harland, 

Darren Lynch, David Frost, Dion Williams, Duncan Casey, Duncan Meadows, Elize du 

Toit, Eric Michels, Gerald Tomkinson, Glenn Webster, Greg Bennett, Helen McCrory, 
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Javier Bardem, Joanna Jeffrees, Judi Dench, Katherine Elizabeth McLean, Kris Dillon 

Jr., Luke Howard, Mayo Oliver, Michael G. Wilson, Mihai Arsene, Milorad Kapor, 

Naomie Harris, Nichola Fynn, Nicholas Woodeson, Ola Rapace, Ralph Fiennes, Rory 

Kinnear, Russell Balogh, Santi Scinelli, Senem Temiz, Shaun Lucas, Simon DeSilva, 

Stuart Mulcaster, Tom Wu. 

  

 Bond, após uma cena de perseguição em uma cidade da Turquia, acaba em 

cima de um trem. Ele está atrás de um vilão que roubou um HD com informações 

valiosas sobre agentes que atuam em células terroristas. Ele acaba levando um tiro 

de uma agente da MI-6 e é dado como morto. Porém, ele retorna ao seu posto e 

descobre que um ex-agente está por trás do roubo de dados e de um atentado em 

Londres. Mas Bond, com a ajuda de “Q” e “M”, tem um plano para acabar com o 

desertor. 
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CAPÍTULO 5 – A TRILHA MUSICAL NOS PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS DA ANÁLISE 
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5. A Trilha musical nos procedimentos metodológicos da análise 

 

A trilha musical no cinema clássico ou narrativo na qual se insere a franquia 007, 

tem como principal função, envolver emocionalmente o espectador e situá-lo no 

interior da trama dos filmes. Essa estratégia de incorporação é considerada nos 

estudos de Claudia Gorbman como o principal significado que tem a música no cinema 

(Baptista e Freire, 2006, p. 746). Segundo os autores, Gorbman compara a música 

dos filmes, à música utilizada por lojas de conveniência e supermercados para criar 

ambientes descontraídos que facilitem o envolvimento do consumidor com o clima de 

consumo. Em nada esta prática se distancia do propósito original de uma franquia. 

 Considerando a análise da filmografia selecionada de 007: Contra a chantagem 

atômica, A serviço de Sua Majestade, Viva e deixe morrer, Marcado para a morte, Um 

novo dia para morrer e Operação Skyfall – anexo – e as categorias: marca enunciativa, 

canção-tema, leitmotiv e continuidade aberta, apresentam-se as categorias musicais 

que serviram de base para a análise e interpretação dos filmes. 

 Grande parte da contribuição das teorias sobre trilha musical para filmes se 

aplica à elaboração de estratégias que abordam materiais e técnicas de composição, 

a relação do tempo musical, códigos culturais e cinematográficos e, condições de 

produção e realização sonora. Três fontes remetem à alfabetização dos conceitos da 

música no cinema, segundo explicam os autores acima citados: Gorbman relaciona a 

música com a narrativa clássica a partir do muzak. A trilha musical é percebida 

inconscientemente, alterando a percepção dos fatos narrados; desarma o senso 

crítico, a consciência dos meios e das mediações tecnológicas, favorecendo o 

entendimento da narrativa. 

 Aspectos estes ligados à configuração de produtos e processos na cultura 

midiática, a compreensão de tais conceitos provoca efeitos emocionais, cognitivos e 

comportamentais na atitude do compositor em relação à trilha musical, que passa a 

agir sobre ações narrativas, sem ocupar um primeiro plano. A escolha dos materiais, 

técnicas e estilos na composição dependem da eficiência que a trilha musical tem 

quando cumpre a sua função. 

 Johnny Winstedt (2005), oferece possibilidades de análise voltadas para a 

sequência nos filmes, na prática, resulta importante saber a necessidade e função da 

música que converte o diálogo entre o compositor e diretor da produção 
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cinematográfica mais objetivo em relação aos procedimentos a serem seguidos7. Já 

o modelo de Nicholas Cook (1998) apresenta três possibilidades da música com a 

narrativa: reforçar, completar ou contradizer o que está sendo dito. Desta forma, o 

compositor deve analisar a interação de sua produção com os meios narrativos e 

controlar os resultados. Faz-se necessário assim que o compositor tenha domínio do 

estilo, das técnicas de composição musical, além de um bom repertório 

cinematográfico para a montagem prática das trilhas musicais para o cinema. 

 Winstedt propõe uma classificação dessas trilhas musicais em: emotivas, 

informativas, descritivas, orientadoras ou guias, temporais e retóricas.  

 Trilhas sonoras emotivas descrevem os sentimentos de um personagem, 

estabelecem relacionamentos, dão credibilidade e, ao mesmo tempo, driblam as 

expectativas dos espectadores, sugerindo uma atmosfera psicológica na qual estes 

se desenvolvem. As trilhas sonoras informativas transmitem significados, 

esclarecendo situações ambíguas, pensamentos não ditos e interpretações que 

possam surgir na mente do espectador, assim mesmo, comunicam valores, evocando 

uma época e um contexto cultural, indicam status social e, por fim, estabelecem um 

reconhecimento associado diretamente ao som. As trilhas sonoras descritivas 

estabelecem a atmosfera do ambiente no sentido mais abstrato, como por exemplo, 

os efeitos que pode oferecer uma determinada época do ano, tudo isso acompanhado 

da descrição da atividade física como por exemplo, a técnica de composição 

pormenorizada da ação nos desenhos animados, conhecida por mickey-mousing. As 

trilhas sonoras orientadoras ou guias assinalam; por um lado, direcionar a atenção e 

focalizar nos detalhes; por outro, o mascaramento, quando se ocultam perturbações 

sonoras de diversas origens. Trilhas sonoras temporais dão continuidade e definem 

tanto a estrutura quanto à forma das sequências no sentido de dar continuidade de 

curto prazo. 

 A definição da estrutura e da forma da trilha musical é aproveitada na 

construção e fluxo narrativo. Sendo assim, esta categoria de Winstedt mostra-se 

plausível para os interesses da análise de 007 no que diz respeito a todas as 

categorias musicais que se apresentam a seguir. A última categoria das trilhas 

musicais apresentadas pelo compositor, a retórica destaca-se da narrativa por ter a 

                                                           
7 John ou Johnny Winstedt (2005) é um compositor e professor da Universidade de Tecnologia Lulea, 
do Departamento de Música e Mídia do Royal College of Music, Estocolmo, Suécia. Autor da obra 
Música narrativa, visuais e significado no cinema. 



84 

 

 

propriedade de fazer juízos de valor e se posicionar a respeito dos temas que nos 

filmes são tratados, sejam eles de cunho histórico, econômico, político, social ou 

cultural. 

 De um modo geral, a trilha musical ajuda a transformar um enunciado em 

ficção, diminuindo a consciência tecnológica do aparelho cinematográfico e do 

discurso fílmico. Pensando nisso, propõe-se nesta tese a primeira categoria, a marca 

enunciativa, associando os pressupostos do enunciado aos interesses da franquia.  

 A trilha musical envolve de tal forma o espectador que este ouve 

inconscientemente uma música que, o personagem, neste caso, não ouve, mas que 

conta sua história e fantasia, segundo explica Claudia Gorbman no seu livro Unheard 

Melodies (1987), traduzido como Melodia inédita. O embasamento na psicanálise 

permite a Gorbman inferir a força do som, o corpo e o real dessa relação musical 

ligada à infância. A ideia da autora é colocar o ouvido e o olho em sintonia com os 

processos identificatórios e com as emoções propostas pelo espetáculo 

cinematográfico. Desse aspecto circunstancial surge a segunda categoria da Tese, a 

canção-tema que indagar a respeito do conteúdo de cada uma das composições feitas 

para os filmes escolhidos. 

 Sobre as canções temas de 007, pode-se afirmar que Trunderball – Bola de 

Trovão – na sua tradução literal não possui nenhum significado importante, James 

Bond, segundo seu próprio compositor John Barry, era reconhecido em vários países 

como Mr. Kiss Kiss Bang Bang, e pensou que essa designação poderia servir de 

inspiração. Entretanto, a trilha foi rejeitada, provavelmente porque se parece mais a 

um tema de western que a trilha de um filme de Bond, por mais que Johnny Cash, o 

rei do country adaptara à situação seus característicos arranjos de instrumentos de 

sopro. Coube a Tom Jones que desmaiou na gravação ao cantar a nota final da 

canção. 

 O tema de ação principal do filme A serviço secreto de sua Majestade foi 

composto e interpretado por John Barry, musicalmente o filme se destaca como 

pioneira na utilização de sintetizadores. A trilha sonora é interpretada por instrumentos 

de sopro e metal. É uma melodia dentro de cada filme, e não uma peça independente. 

 A trilha sonora de Live and Let Die – Viva e deixe morrer é uma canção de Paul 

McCartney e do grupo Wings, composta por Paul e sua esposa Linda, a música se 

tornou um grande sucesso, em ritmo de reggae. O conteúdo remete aos 

relacionamentos humanos, altamente sensíveis que podem findar em motivos banais. 
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 The Living Daylights – Marcado para a morte é o título da trilha sonora, famosa 

pela introdução de faixas de ritmos eletrônicos sequenciados, overdubbed –adesão 

de novos sons – com a orquestra, na época uma inovação. O tema: as luzes vivas do 

dia, gravado por A-ha. 

 Die Another Day – Um outro dia para morrer é uma composição de Madonna. 

Ela escreveu e produziu a faixa após ver a versão original do filme, adaptando a 

música para seus temas, descrevendo-a como uma metáfora para destruir o ego. A 

trilha possui elementos do dance-pop e do electroclash, e mistura cordas e sons 

eletrônicos. 

 A trilha sonora de Skyfall foi composta por Thomas Newman, o mais 

reconhecido autor de trilhas sonoras e canções para filmes ganhadores do Oscar. A 

canção principal é interpretada por Adele e a partitura do filme atinge o equilíbrio entre 

estilo do compositor e do personagem. Juntas essas duas características, contribui-

se à tradição musical de James Bond, que, como o próprio agente, precisa sempre 

evoluir seu próprio estilo, a fim de evitar a estagnação, mas sem fugir de sua própria 

identidade. Dessa forma, Newman cumpre essa missão com a eficiência típica de 007. 

 Ainda no sentido da marca enunciativa da trilha sonora, ancoragem e conexão 

reproduzem duas categorias barthesianas exploradas por Gorbman, quando a música 

se vincula firmemente ao significado dado à imagem denotada por uma legenda, por 

exemplo, coagindo as possibilidades conotativas do espectador, tal estratégia 

funciona como o próprio corte. Para tanto, denotação e conotação ajudam à imagem 

a conjugar o tema proposto na letra da canção-tema de cada filme, respectivamente. 

 Esta análise percurso narrativo do protagonista – do herói épico ao herói mítico 

- se centra na construção formal da trilha musical, de sua estrutura interna baseada 

na ligação com a imagem em movimento, das técnicas de composição e da relação 

entre esses aspectos e questões narrativas, interpretativas e dramáticas das seis 

produções acima citadas. A pesquisa sobre a construção formal da trilha musical, 

tanto no que diz respeito à subdivisão de temas em imagens, sequências e motivos, 

e a forma em que se combinam e transformam, assim como também na formação de 

períodos, a ordem de modulação, entre outros. 

 Desse modo, a interpretação é de caráter estrutural, enquanto deriva do estudo 

detalhado de conceitos regidos pela intuição pessoal e orientada, que se aplica à 
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diversidade de teorias acerca da música no cinema, técnicas de análise e 

procedimentos compositivos que merecem ser escutados. 

 No percurso narrativo de cada um dos filmes de 007, destaca-se a vinheta de 

abertura da cena inicial que, apesar de ser uma sequência tonal reiterativa dos 

instrumentos, consegue conjugar a expressão musical e verbal como um efeito de 

sentido dessa melodia tonal, organizando o resto das sequências temáticas no 

andamento, dinâmica e timbre. Trata-se da marca registrada pelo enunciado do 

intérprete, isto é, o sujeito protagonista da enunciação. Essa transferência proposital 

vem ao encontro à audiovisão do próprio espectador. Apenas e, Skyfall a vinheta de 

abertura se torna vinheta de finalização provavelmente  por ter completado o ciclo de 

50 anos de vida da franquia no cinema (1962 – 2012). 

 

  

Figura 16: Abertura de 007 Contra o foguete 

da morte, de 1965. 

Figura 17: Abertura de A serviço secreto de Sua 

Majestade, de 1969. 

  

Figura 18: Abertura de Com 007 viva e deixe 

morrer, de 1973. 

Figura 19: Abertura de 007 Marcado para a morte, 

de 1987. 

  

Figura 20: Abertura de 007 – Um novo dia para 

morrer de 2002. 

Figura 21: Encerramento de 007 – Operação 

Skyfall, de 2012. 

 



87 

 

 

 Assim, a música-tema introduz uma sucessão de acordes próprios com a 

utilização de metais dando a essa um toque característico. Além da guitarra elétrica 

que também tem protagonismo em certas partes do tema, escuta-se uma orquestra 

completa tocando. Logo no início de cada um dos filmes, esse tema musical apresenta 

a ação do protagonista e de seus inimigos no contraponto de: herói e vilão; amigo e 

inimigo; segredo e revelação.  

Do encontro com a autoridade ou o chefe ao qual presta serviços o 

protagonista, salienta-se o desígnio da missão. O protagonista galã, sedutor, 

inteligente e resolvido mostra o homem ideal ou o ideal de um homem que toca em 

um ponto crucial das teorias cinematográficas, a identificação com o mítico agente 

secreto cuja missão especial consiste em conquistar o tempo, mas nessa tentativa, 

tem que sortear diferentes obstáculos. Destaca-se aqui o papel da informação como 

um acorde para o sucesso do percurso narrativo do protagonista. 

 

  

Figura 22: Encontro com “M” em 007 Contra o 

foguete da morte, de 1965. 

Figura 23: Encontro com “M” em A serviço 

secreto de Sua Majestade, de 1969. 

  

Figura 24: Encontro com “M” em Com 007 viva 

e deixe morrer, de 1973. 

Figura 25: Encontro com “M” em 007 Marcado 

para a morte, de 1987. 

  

Figura 26: Encontro com “M” em 007 – Um 

novo dia para morrer de 2002. 

Figura 27: Encontro com “M” em 007 – 

Operação Skyfall, de 2012. 
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 O encontro com a secretária, coadjuvante neste caso, reforça a sedução do 

protagonista direcionada mais uma vez ao espectador. Apenas breves cenas dos 

filmes, flertes que jogam com a referencialidade da mulher que também serve à 

autoridade do chefe e que fica na memória inicial. É uma forma de comunicação que 

segue as leis específicas de um jogo psicológico orientado a fascinar sem que apenas 

intervenha a atração física. O fascínio explica o método infalível do personagem 

principal e revela seu potencial na obtenção de resultados, afinal das contas, a música 

gera emoções. 

 

  

Figura 28: Encontro com Moneypenny em 007 

Contra o foguete da morte, de 1965. 

Figura 29: Encontro com Moneypenny em A 

serviço secreto de Sua Majestade, de 1969. 

  

Figura 30: Encontro com Moneypenny em 

Com 007 viva e deixe morrer, de 1973. 

Figura 31: Encontro com Moneypenny em 007 

Marcado para a morte, de 1987. 

  

Figura 32: Encontro com Moneypenny em 

007 – Um novo dia para morrer de 2002. 

Figura 33: Encontro com Moneypenny em 007 – 

Operação Skyfall, de 2012. 

  

 

 Os gadgets em 007 remetem de forma genérica a dispositivos que têm um 

propósito e uma função específica, organizam épocas cinematográficas do 

protagonismo dos filmes. Incluem equipamentos e veículos exóticos, que muitas 
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vezes se mostram como facilitadores à missão encomendada, assumindo um papel 

espetacular diante das expectativas criadas para o êxito da missão. A relação direta 

entre o protagonista e esses dispositivos tecnológicos colaboram com o fortalecimento 

da figura mítica no imaginário coletivo. Por esta razão, servem para mapear a 

evolução do personagem no contexto histórico e musical em que situam os filmes. 

 

  

Figura 34: Gadget sendo usado em 007 Contra 

o foguete da morte, de 1965. 

Figura 35: Encontro com Q em A serviço 

secreto de Sua Majestade, de 1969. 

  

Figura 36: Moneypenny entrega relógio em Com 

007 viva e deixe morrer, de 1973. 

Figura 37: Encontro com Q em 007 Marcado 

para a morte, de 1987. 

  

Figura 38: Encontro com Q em 007 – Um novo 

dia para morrer de 2002. 

Figura 39: Encontro com Q em 007 – Operação 

Skyfall, de 2012. 

 

 Os Gadgets serviram para contextualizar a relação entre o cinema e a política 

a partir dos efeitos da Guerra Fria, tratando dos inícios da Indústria Cultural de 

Hollywood e do cinema soviético. A franquia 007, descreve também nos filmes 

selecionados o que acontece após Guerra Fria e as transformações mais destacadas 

no perfil do protagonista inserido na realidade global contemporânea. 

 Dessa forma, a franquia converte-se em produto e reprodutor da chamada 

sociedade de consumo, que utiliza 007 como uma forma de naturalizar a fluidez líquida 
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do consumo (Bauman, 2007). A interface cinema e política submete indivíduos aos 

interesses do mercado do consumo, legitimando e naturalizando tais práticas. Assim, 

o período da Guerra Fria (1945-1991) foi produtivo para roteiristas estadunidenses e 

soviéticos, explicitando a relação entre cinema e política, tratando do contexto 

histórico dessa época, bem como dos interesses do bloco econômico ao qual 

pertenciam. Esses filmes retratam de forma realista a crueldade da guerra entre os 

povos, como assinalam De Camargo e Novais (2018, p. 270). 

 Filmes da franquia também buscam mostrar a corrida espacial e armamentista 

ilustrada pela categoria explorada dos gadgets. O cinema estadunidense alcançou 

grande repercussão no âmbito da distribuição de franquias como 007, apresentando 

uma grande diversidade de temas, assuntos e gêneros que evidenciam o 

posicionamento ideológico favorável aos interesses capitalistas durante o período da 

Guerra Fria. 

 Por outro lado, o cinema soviético sempre careceu de visibilidade internacional, 

mas os filmes durante esse período continuaram a ser produzidos com o intuito de 

difundir a ideologia comunista, obrigando a seus realizadores a se enquadrarem 

nessas condições; do contrário, eram exiliados ou impedidos de trabalhar, haja vista 

que a produção estava sob o controle do Estado. 

 Deste modo o homem soviético é um herói defensor da igualdade e dos ideais 

da Revolução bolchevique, construindo um novo imaginário sob o comando da URSS 

no período da Guerra Fria, o antagonismo de 007. Inimigos frios, fanáticos, 

desonestos e opositores da paz mundial são mostrados propositalmente. Tal ameaça 

só podia ser neutralizada através do espião britânico James Bond. A vilanização 

desse inimigo soviético encontrou oposição no cinema da URSS. No entanto, se 

apresente uma distribuição menor comparada com o cinema de Hollywood, filmes 

relevantes foram produzidos e povoaram o imaginário desse bloco naquele contexto. 

 A franquia 007 destaca a relação do cinema com a Guerra Fria em 24 filmes 

que ilustram esse fenômeno em seis atualizações e atuações no papel do ícone do 

espião britânico do MI-6, enviado a missões com licença para matar inimigos da paz 

internacional. A partir da Glasnot, início da democratização que levou ao rompimento 

do monopólio da vida política nacional do partido comunista e do esquema Estado-

partido-sindicato, promovem maior transparência nas políticas internacionais. 

 Nesse processo, a franquia perde seus inimigos e muda de perfil. A URSS não 

representa mais uma ameaça ao capitalismo americano, portanto, se faz necessário 
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mudar os filmes seriados, considerando ameaça àqueles que impedissem o progresso 

do capitalismo já consolidado após a Guerra Fria. Gadgets representam o modo de 

obter lucro e, nesse contexto, Bond procura armas secretas, dispositivos eletrônicos 

que possam dar a seus donos o poder de derrubar regimes políticos imperantes. 007 

une-se às técnicas de computadores para evitar ameaças internacionais. 

 O protagonista aparece bem-sucedido, bem trajado e desejado pelas mulheres, 

fazendo uso de produtos reais associados à qualidade de vida e o bem-estar, carros 

esportivos, relógios, celulares, cigarros e bebidas da época de cada um dos filmes 

escolhidos ao som de sofisticadas peças musicais. As filmagens da franquia após os 

anos de 1990 investem cada vez mais em tornar o protagonista em um valor agregado 

dado às marcas famosas que exalam bens de consumo de patrocinadores 

interessados em investir na valorização dos seus produtos. 

 Um homem de estilo e de aventuras com efeitos especiais em grande escala, 

torna a franquia e a trilha sonora atrativa para o espectador contemporâneo, um perfil 

atlético que corrobora cenas de ação. O realismo das cenas é fundamental no 

percurso do herói épico ao herói digital, mas considera-se que a franquia precisa se 

reinventar. 

 Com o fim da Guerra Fria e a reedição ideológica, a franquia luta contra o 

terrorismo de atualidade em diversas partes do mundo em vista de que filmes políticos 

perdem espaço e se impõem outros fatores que visam o entretenimento. 

 Do ponto de vista tanto da produção quanto da recepção, o público refugia-se 

nesse tipo de realidade por meio da identificação e por meio de dois processos típicos 

de estratégias cinematográficas, seja pelo estranhamento, seja pela identificação com 

esse duplo na interpretação de conhecidas figuras masculinas do cinema de 

entretenimento que proporcionam atores da franquia James Bond. Convertendo em 

espetáculo o carisma, o protagonismo promove filmes, sendo este uma mercadoria, 

vivendo aventuras e amores que o espectador acompanha muitas vezes na vivência 

de um individualismo idealizado, típico do imaginário coletivo e dos bem-estares e 

mal-estares da cultura. 

 No final das contas, o espectador volta à realidade com restos da catarse sem 

questionar a relação de dominação às quais é submetido. Nessa perspectiva o cinema 

de entretenimento reforça e encoraja práticas de consumo; legitima e naturaliza 

relações de dominação, divulgando uma ideologia que sustenta as relações líquidas 
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de poder que impregnam hoje em dia a totalidade dos bens culturais da sociedade 

contemporânea ao som digital de gadgets com inteligência artificial (Bauman, 2007). 

 A terceira categoria da Tese, o Leitmotiv que na sua etimologia alemã sugere: 

guia e dirige, e foi acunhado por analistas dos dramas de Richard Wagner8. Trata-se 

do tema musical recorrente em uma composição e, por extensão, o motivo central de 

uma obra literária ou cinematográfica9. Na trilha musical, o leitmotiv, de forma geral é 

a melhoria ou sequência tonal curta e característica, recorrente ao longo do filme, de 

caráter instrumental no caso de 007. Às vezes, identifica-se com o conteúdo poético 

e faz referência ao protagonista, cada vez que este aparece. A composição melódica 

do interlúdio de bongo de Dr. No e Kingston Calypso em 007, simboliza James Bond, 

um ideal de agente secreto sedutor que desperta no espectador o processo primário 

de identificação cinematográfica. 

 Entre o diegético e o não diegético situa-se o Leitmotiv nesta tese10. Princípios 

básicos de composição, mixagem e a edição da trilha musical de uma narrativa 

clássica como 007, salientam seu campo discursivo. Destacam-se como elementos 

desse campo discursivo: a invisibilidade do aparelho técnico da trilha sonora não 

diegética que não precisa ser visível; a inaudibilidade dessa trilha deve estar 

subordinada aos veículos primários da narrativa como imagens e diálogos, esta não 

pode ser ouvida conscientemente; o significante de emoção é determinante de climas 

específicos que enfatizam emoções particulares sugeridas pela narrativa, trata-se de 

um significante específico de emoção, dito anteriormente; marcação narrativa pode 

ser de caráter referencial, por exemplo indicando pontos de vista, delimitando 

formalmente locações e personagens e conotativa quando interpreta e ilustra a série 

de eventos que acontecem no decorrer da trama (Gorbman, 1987, p. 74); enfim, a 

continuidade narrativa é garantida pela trilha sonora rítmica e formal nas distintas 

cenas, nas transições entre estas, preenchendo os vácuos. Por fim, assinala-se a 

unidade que, por meio da repetição e variantes da trilha e da instrumentação, ajuda 

na construção da unidade narrativa e formal. 

                                                           
8 O Leitmotiv, motivo ou tema pode ser acompanhado por adjetivos como condutor, central, principal 
ou recorrente. 
9 Cores, composições, símbolos, pessoas, melodias, frases, entre outros muitos significantes, podem 
ser usados como leitmotiv. Nesse caso, dentro da obra se identificam plenamente com o conteúdo 
representado e só se usam em relação a esse conteúdo. É a constante inspiradora da obra artística. 
10 O diegético remete ao conceito da narratologia cinematográfica e diz respeito à dimensão ficcional 
dessa narrativa. É a realidade própria da narrativa, o mundo ficcional, virtual, à parte da realidade 
externa do espectador. 
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 Por isso e garantindo a continuidade narrativa, a saída do protagonista para a 

missão converte-se em uma sequência importante e, a trilha musical, responde a um 

desafio único e de continuidade por mais que se tenha produzido com o gênero 

original e o estilo das vozes que o interpretam. A playlist dessa saída consciente do 

protagonista para uma nova missão reforça a evolução consciente ligada aos 

complexos problemas da política internacional, misturados com questões de pura 

engenharia cinematográfica. 

 A Bond Girl é a personagem de ficção cuja relação íntima com o protagonista 

revela o vínculo explícito desta com a missão. Na maioria dos filmes aparece como 

uma mulher indefesa, vulnerável e feminina, o protótipo da beleza na concepção 

platônica da forma, função e estilo da alma da personagem, fisicamente forte e 

implicitamente vulnerável como afirma Muriel Wright. Violinos marcam na maioria dos 

casos sua presença sutilmente perigosa para a identidade do protagonista. 

 Após essa prefiguração do destino, vem na sequência o encontro com o vilão 

no qual tem um papel fundamental o estranhamento e a figura reflexiva do duplo 

acústico. Nessa hora o protagonista se silencia, para ouvir e escutar as informações 

do antagonista. Visão angustiante de si que vai contra os próprios princípios e valores 

abraçados na missão. A trilha musical volta-se instigante para o protagonista que 

precisa reconhecer a presença do mal e positivá-lo estrategicamente. 

 Em mais um segundo encontro, reconhece-se a fortaleza do inimigo que atua 

em distintos planos alternados pela música, estranhamente familiar assombra o 

domínio e a performance do protagonista. Origina-se aqui uma dependência ou uma 

tentativa de exclusão que não se pode perder em situações que fogem à proposta do 

roteiro. 

 No encontro final a performance do protagonista se reveste de intuição e 

sensibilidade para encontrar a saída ao conflito. Encarnando o ideal social este 

enfrenta seus inimigos com determinação, maturidade e autocontrole emocional, 

adotando estratégias de espionagem previamente planejadas e executadas com 

precisão. 

 A vitória sobre qualquer inimigo representa a conquista de seus objetivos, 

proteger o reino britânico, principalmente contra ameaças bélicas militares 

estrangeiras e atentados de civis contra cidadãos de sua nação ou de nações amigas, 

executando o inimigo de forma sumária. 
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 Dessa forma, o final traz à tona mais uma vez o tema musical ou outro tema 

que abre possibilidades para novas aventuras. O retorno após missão cumprida traz, 

enfim a quarta e última categoria, a continuidade aberta explorada pela trilha sonora 

que explica, sublinha, imita, enfatiza ações narrativas e clímax sempre que for 

possível; ela reveste o coração do espectador e contribui para a definição de um 

universo dramático, cuja moral transcendente é a própria emoção. 

 

  

Figura 40: Créditos finais em 007 Contra o 

foguete da morte, de 1965. 

Figura 41: Créditos finais em A serviço secreto de 

Sua Majestade, de 1969. 

  

Figura 42: Créditos finais em Com 007 viva e 

deixe morrer, de 1973. 

Figura 43: Créditos finais em 007 Marcado para a 

morte, de 1987. 

  

Figura 44: Créditos finais em 007 – Um novo dia 

para morrer de 2002. 

Figura 45: Créditos finais em 007 – Operação 

Skyfall, de 2012. 

 

 

 Trilha sonora é um elemento estruturado no tempo, e qualquer ruptura do 

discurso musical destaca e imediatamente detectado pelo ouvinte, mais do que a 

linguagem falada expressa no roteiro. Por isso, revela-se no final deste trabalho o 

conceito da música diegética como um reforço ganho pela franquia neste quesito, o 
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poder de criar continuidade ou elipse, já que está diretamente ligada ao tempo 

diegético. 

 Constata-se em termos de resultado que continuidade aberta se dá em alguns 

filmes do início da franquia, mais recentemente em Skyfall, último da seleção 

apresentada neste estudo. 

 Foi-se a época em que as trilhas sonoras de James Bond importavam. Isso foi 

quando Sean Connery reinou em 007, títulos foram parte da invasão britânica com 

hits dos Beatles, Stones, Petula Clark, entre muitos outros compositores. Não apenas 

fórmulas de armas, gadgets e beldades imitadas como ícones da icônica música 

clássica de Shirley Bassey, Tom Jones e Nancy Sinatra. Trilhas sonoras eram 

admiradas pela hibridização de saxofones balançando, trompetes silenciados e 

orquestrações exuberantes que fizeram parte desses filmes de 007. 

 A era de ouro de Barry começou com From Russia with Love (1963), conquistou 

o mundo com Goldfinger (1964) e culminou com a despedida de Connery em 1971, 

Diamonds are Forever. Então, Roger Moore pegou Walther PPK e as coisas mudaram 

consideravelmente. Enquanto as músicas-título continuaram a ser um importante 

merchandising (ou tie-in) para cada apresentação, trilhas sonoras de vinil tinham 

perdido alguma coisa. Por um lado, outros compositores alternaram com Barry, 

incluindo George Matin, Marvin Hamlisch e Bill Conti, cada um querendo sua própria 

marca no legado. 

 Como resultado, não havia a continuidade musical oferecida por Barry, não 

apenas em seu som característico, mas também em composições recicladas como 

seu 007 Theme, ouvido pela primeira vez em From Russia with Love. Os gostos 

musicais haviam mudado. Hamlish, por exemplo, tomou nota de Bee Gees para 

moldar seu tema Bond 77 em The Spy Who Loved Me. Barry também tinha evoluído, 

deixando para trás o jazz em favor de seções de cordas mais lentas para Octopussy 

em 1983 e A View to a Kill de 1985. 

 O esforço final de Barry, The Living Daylights de 1987 sinalizou novas direções 

para o futuro da franquia. Por outro lado, ele incorporou sons techno para perfurar 

sequências de ação. Usou três músicas de A-ha e duas composições de Chrissie 

Hyde de The Pretenders, para dar aprofundamento e moldar o material temático. 

Daquele momento em diante, os filmes de Bond tendem a finalizar com uma trilha 

sonora diferente. Mas, foram necessários dois compositores, Michael Kamen e Erik 

Serra, para que o verdadeiro sucessor de Barry subisse ao pódio. 
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 Em 1997, David Arnold marcou com Tomorrow Never Dies com uma série de 

cinco filmes de James Bond. Imediatamente, aprendeu que músicas-título tinham 

menos a ver com o filme que abriam os videoclipes, como no caso de TND, por Sheryl 

Crow. Hits agora pareciam vir de um acampamento; a pontuação, outro. Isso significou 

menos integração dos temas musicais. Ao mesmo tempo, Arnold era um compositor 

de seus tempos, o que significava que não havia trombetas e poucos saxofones 

ouvidos. Em lugar disso, as notas enfatizavam a batida techno que Barry já havia 

experimentado. Arnold dirigiu três pontuações de Pierce Brosnan e, mais uma vez 

tudo mudou na sequência musical da franquia. 

 Para a estreia de Daniel Craig em Casino Royale em 2006, duas coisas 

aconteceram musicalmente. Por uma questão de design, os produtores queriam 

minimizar os temas antigos até os momentos finais, antão Arnold tinha que ser o 

menos Bond possível na maior parte da produção. Fugindo à questão do design, Chris 

Cornell se atrapalhou com sua primeira versão da música-título You Know My Name, 

postado online que teve que refazer. Como resultado, pela primeira vez, uma música 

título de Bond não apareceu em um álbum de trilhas sonoras. Estranhamente, 

Quantum of Solace de 2008, conhecido por passagens que ecoam temas de Casino 

Royale, incluindo o título de Jack White e Alicia Keys, Another Day to Die, mas não 

até o final do álbum. Com esse lançamento de Arnold chegou ao fim, pelo menos por 

enquanto. 

 Em vários níveis da conceitual trilha sonora da franquia 007, nenhum outro 

compositor, incluindo John Barry, chegou à franquia com um melhor legado. O 

patrimônio veio pelo notável Thomas Newman. Outros compositores da família 

incluem seu irmão David, a irmã Maria e o primo Randy. Newman marcou mais de 

cinquenta filmes, foi indicado para dez prêmios da Academia, um Globo de Ouro, e 

ganhou um BAFTA, cinco Grammys e um Emmy. Entretanto, nenhum dos seus 

créditos realmente sugere um compositor destinado a trabalhar em um filme de 007. 

 Newman compareceu a Bond por meio do novo diretor Sam Mendes, que pediu 

escolher o compositor como parte do seu contrato. Mendes e Newman trabalharam 

juntos. Sem dúvida essa relação marcou Skyfall, pois grande parte do filme é 

impulsionado pela ação e pelo mínimo de diálogos. Isso porque a música de Newman 

recebe um tempo diegético considerável na tela.  

 A questão é como a trilha sonora de Skyfall é medida contra o legado musical 

de 007? 
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 Primeiro, há uma omissão gritante. A excelente música-título de Adele está 

inclusa. Tal como acontece com o lançamento da Sony em Casino Royale, o único 

acento para a música-título é em Newman, um uso orquestral da composição de Adele 

Adkins, Paul Epworth que Newman chama de Komodo Dragon. Foram-se os dias em 

que um filme de James Bond foi aberto e terminou com duas músicas originais. Por 

alguma razão, a Sony Classical parece estar sinalizando que há duas audiências 

diferentes para a música de 007: uma que gosta das músicas pop, a outra é a trilha 

sonora instrumental. 

 Para uma trilha sonora da franquia completa e potencialmente clássica, ela não 

deve sair do pacote truncado, sem cabeça e com o tema relegado ao download ou ao 

status de CD single, especialmente uma canção universalmente elogiada como uma 

das melhores trilhas sonoras na história do cinema. 

 Contudo, é evidente que o mono compositor de Bond possibilitou uma 

experiência estética musical de alta qualidade, no fim, cabe admitir neste ensaio sobre 

continuidade aberta que ouvir apenas duas notas do tema 007 antes de Newman se 

lançar ao empolgante Grand Bazaar, Istambul, de cinco minutos de duração resulta 

revoltante para espetadores da franquia que desejam se preencher da atmosfera, 

energia e drama de Bond. 

 Não falta nesse trabalho sinfônico cordas exuberantes. Os sintetizadores 

techno de Arnold, subestimados com exceções ocasionais como Inquiry. Em lugar 

disso, Newman depende muito da percussão trovejante e, de tempos em tempos, das 

linhas da guitarra de John Barry, The James Bond Theme – marca enunciativa –, como 

Breadcrums e She's Mine. Como Daniel Craig é um 007 mais sombrio que seus 

predecessores, muitas das passagens são assombrosas e sombrias do que as 

anteriores. E, como não há uma história de amor real, não há muito que se possa 

chamar de romântico. 

 Outra grande diferença entre Skyfall e as trilhas sonoras de antigamente é o 

tamanho. São apenas cinco segundos dos setenta e oito minutos, o que teria sido um 

recorde de dois discos nos dias de glória do vinil. Existem trinta faixas, embora 

algumas sejam menos de um minuto. Em soma, é difícil dizer que a música de Skyfall 

se encaixa na tradição familiar da franquia Bond. Não é ruim que Thomas Newman 

não seja John Barry. 

 Newman está firme no pulso que Mendes constrói, e assim deve ser. Embora 

o enredo do roteiro possa ter sido mais pessoal do que o Blofeld tinha em mente anos 
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atrás, a trilha musical de Newman dá a Skyfall uma profundidade épica apropriada 

para um filme que pretende dar nova vida e a um agente secreto envelhecido. 

 Sem dúvida, James Bond retornará. E Sam Mendes? Se for assim, 

provavelmente também será Newman que dará à trilha sonora da franquia 007 um 

tom mais vibrante, digna do que está na tela de prata. Mas, a Sony, dá ao cantor um 

pouco de respeito, assim como os clientes da trilha sonora. Em questões de franquia 

encontra-se um público amplo e restrito se o pacote completo for realmente completo. 
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Anexo 1 – Decupagem e categorias de análise 

 Thunderball 
On Her Majesty's 

Secret Service 
Live and Let Die 

The Living 
Daylights 

Die Another Day Skyfall 

S
e
q
u
ê
n
c
ia

 0
1
 

Vinheta de 
abertura 

Vinheta de 
abertura. Na 
metade das trocas 
dos círculos, os 
nomes dos 
produtores Harry 
Saltzman e Albert 
R. Broccoli surgem 
em GC. 

Vinheta de abertura 
Vinheta de 
abertura 

Vinheta de 
abertura. Na hora 
do tiro na tela, 
uma bala vem em 
direção ao 
público. 

Não há a vinheta 
de abertura. No 
lugar, Bond surge e 
o primeiro acorde 
de seu tema é 
executado. 

S
e
q
u
ê
n
c
ia

 0
2
 

Cena inicial Cena inicial Cena inicial Cena inicial Cena inicial Cena inicial 

S
e
q
u
ê
n
c
ia

 0
3
 

02:33 - Em uma 
briga entre Bond e 
um homem 
fantasiado de 
mulher, a trilha do 
herói é executada. 
Após a briga, Bond 
foge em um 
foguete portátil até 
um carro. 

01:28 - Um carro 
caminha por uma 
estrada (dando a 
entender que é 
James Bond ao 
volante) e o tema 
do herói é 
executado. 

Neste filme, a cena 
inicial não conta 
com a presença de 
James Bond e 
mostra três agentes 
do MI-6 sendo 
eliminados. 

01:56 - Bond, ao 
observar o salto 
de três agentes 
"00" de um avião 
para um 
treinamento, o 
tema de 007 é 
executado. Ao 
descobrir que um 
dos agentes está 
matando os 
demais agentes e 
entra em um 
carro e foge, o 
ritmo do tema do 
filme (que ainda 
não foi 
apresentado) 
começa a ser 
tocado durante a 
perseguição.  

00:50 - Três 
surfistas surgem 
no litoral da 
Coréia do Norte e 
uma variação do 
tema de Bond 
começa a ser 
executado. 00:03 
- Bons surge para 
atrapalhar um 
plano do inimigo, 
pega a maleta e 
o tema de Bond é 
executado. 09:29 
- Bons destrói a 
base do inimigo e 
durante toda a 
fuga o tema de 
Bond é 
executado. 

12:04 - Bond leva 
um tiro - ordenado 
por "M" - e cai em 
um rio. A trilha do 
herói é executada. 

S
e
q
u
ê
n
c
ia

 0
4
 

00:04 - Tema de 
abertura 
"Thunderball" 

00:06 - Tema de 
abertura "On Her 
Majesty's Secret 
Service" 

00:04 - Tema de 
abertura "Live and 
Let Die", por Paul 
McArtney 

00:07 - Tema de 
abertura "The 
Living Daylights", 
por A-Ha 

00:13 - Tema de 
abertura "Die 
Another Day", por 
Madonna 

00:12 - Tema de 
abertura "Skyfall", 
por Adelle 
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q
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ê
n
c
ia

 0
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00:38 - Bond 
chega ao escritório 
para falar com "M" 

00:20 - Bond 
chega ao hotel 
mas é interpelado 
por dois capangas 
que o levam para 
um carro. O tema 
do filme (We Have 
All the Time in the 
World) é 
executado e ele se 
encontra com o pai 
da Bond Girl que 
lhe faz uma 
proposta de 
casamento com 
sua filha em troca 
de um dote 
milionário. 

00:08 - "M" vai à 
casa de Bond para 
dar instruções, 
após 3 agentes da 
MI-6 serem mortos. 
Moneypenny chega 
em seguida e lhe 
entrega um relógio 
que "Q" acabara de 
consertar.00:12 - 
Dentro do avião, 
uma variação do 
tema de Bond é 
executada. 

00:21 - Após 
concluir a 
primeira missão, 
James Bond 
aparece 
atravessando 
uma fronteira e o 
tema do herói é 
executado. 

00:26 - Após uma 
parada cardíaca, 
Bond consegue 
escapar da 
clínica de 
recuperação e 
uma variação do 
tema do herói é 
executado. 00:28 
- Bond, no quarto 
do hotel, recebe 
a visita de uma 
massagista e, 
assim que 
descobre que é 
espiã, o tema de 
Bons é 
executado. Ainda 
no hotel, Bond 
recebe do 
gerente do hotel 
passagens para 
concluir a sua 
vingança e o 
tema continua a 
ser executado. 

00:21 - Um 
atentado a bomba 
acontece na sede 
do Serviço Secreto 
Britânico, sob o 
olhar de "M". 

S
e
q
u
ê
n
c
ia

 0
6
 

00:44 - Em uma 
cena aquática, o 
tema de 007 é 
executado. 

00:26 - Bond 
chega ao escritório 
e conversa com 
Moneypenny. "M" 
tira Bond do caso 
Bedlam. 

00:20 - Bond, ao 
seguir um 
automóvel em um 
táxi, a trilha do 
herói é executada. 

00:25 - Bond 
chega a uma 
propriedade para 
reunião com "M". 

00:34 -  Em 
Cuba, Bond 
começa a busca 
por sua vingança. 
Em um carro, o 
tema do herói é 
executado ao 
ritmo de salsa. 
00:40 - Bond sai 
do Hotel em 
Cuba com um 
dos hóspedes em 
uma cadeira de 
rodas e seu tema 
é executado. 

00:25 - "M" chega 
em sua casa e se 
depara com Bond 
em sua sala e ele 
se apresenta ao 
serviço. 
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00:48 - Na cena 
onde James Bond 
chega a um 
cassino em uma 
ilha, o tema do 
filme é executado. 

00:28 - Enquanto 
Bond pede 
demissão do 
Serviço Secreto 
Britânico por 
memorando, o 
tema do filme (We 
Have All the Time 
in the World) é 
executado. 

00:24 - Bond, ao 
ser capturado por 
uma gangue em 
um bar, conversa 
com uma jogadora 
de cartas de tarô e 
seu tema é 
executado. 00:27 - 
Ao conseguir 
derrotar dois 
capangas e se 
abaixar para pegar 
uma arma, uma voz 
grita "solta" e um 
acorde do tema de 
Bons é executado. 

00:33 - James 
Bond encontra-se 
com Q, que lhe 
fornece os 
gadgets para a 
sua missão. Um 
grande destaque 
é dado a um 
chaveiro 
multifunção. 

00:48 - Após uma 
perseguição em 
uma ilha, a Bond 
Girl escapa e 
Bond surge em 
cena e seu tema 
é executado. 
00:55 - Durante 
uma luta de 
esgrima, Bond 
peleja com Sr, 
Grave. Durante a 
fala sobre aposta 
de melhor de 3 
toques, Bond 
aposta um 
diamante com o 
vilão e este diz 
"Diamonds are 
For everyone", 
uma referência a 
um dos filmes da 
saga. 00:58  - A 
luta se acirra, as 
armas são 
trocadas e o 
tema de Bond é 
executado. 

00:29 - Bond 
conhece as novas 
instalações do MI-
6, nos túneis 
abandonados de 
Londres. 
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00:59 - James 
Bond encontra-se 
com "Q", que lhe 
fornece os gadgets 
para a sua missão. 
O encontro 
acontece fora do 
lugar comum (MI-
6). 

00:28 - Bond 
chega ao 
apartamento 38 
(ainda com o tema 
do filme (We Have 
All the Time in the 
World) sendo 
executado. Pega 
uma mala e pega 
seus pertences. Ao 
pegar um relógio, 
usado em um outro 
filme por um vilão, 
o tema "From 
Russia With Love" 
é executado. Bond 
recebe uma 
ligação para voltar 
ao MI-6. 

00:33 - Enquanto 
faz a barba e uma 
cobra se aproxima 
da banheira, o 
serviço de quarto 
chega. Nesse 
momento, o tema 
de Bond é 
executado. Ao 
perceber a cobra, 
Bond a queima e 
percebe alguém 
chegando em seu 
quarto. O tema de 
Bond continua. 

00:46 - Em uma 
fuga, Bond lança 
bombas em um 
bloqueio em uma 
estrada. Ao 
passar pelas 
chamas, o tema 
de Bond é 
executado ao 
ritmo do tema de 
abertura. 

01:02 - Bond 
encontra-se com 
"M" e conversam 
em uma estação 
de trem 
abandonada. Ao 
término da 
conversa, o tema 
de Bond é 
executado. 01:04 
- Bond participa 
de uma 
simulação virtual 
no MI-6 e, ao 
atirar no vilão, 
"Q" surge e 
desliga os óculos, 
onde é executado 
o último acorde 
do tema do herói. 
Recebe novos 
gadgets e, ao 
explicar o novo 
carro, seu tema é 
executado. 

00:38 - Bond 
encontra-se com 
"Q”, que entrega a 
ele passagens para 
Shangai e 
documentos, além 
de uma arma que 
só funciona com 
ele. 
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01:03 - Em cena 
de mergulho, o 
tema de James 
Bond é executado 
e o primeiro gadget 
(relógio) é usado. 
Segue uma cena 
de luta e o 
segundo gadget 
(câmera 
fotográfica) é 
usado. 

00:29 - Recebe 
das mãos de "M" 
um papel e ouve 
que sua solicitação 
de demissão foi 
aceita. O tema de 
Bond é executado. 

00:39 - Bond sai 
para alugar um 
carro e o tema do 
filme é executado. 

00:49 - Após 
autodestruir o 
carro, o tema de 
Bond volta a 
tocar durante a 
nova fuga no 
gelo. 

01:08 - James 
Bond dirige seu 
novo carro e seu 
tema é 
executado. 01:11 
- No palácio de 
gelo e após 
mostrarem seus 
aposentos, Bond 
segue para a 
festa e o tema do 
filme é 
executado. 01:18 
- Após um após 
ser detectado por 
um radar e 
disparar um sinal 
de alerta, o tema 
de Bond é 
executado. 

00:55 - Bond chega 
em uma 
embarcação e seu 
tema é executado, 
mesclando-se com 
o tema do filme. 
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01:08 - Bond pega 
uma carona com 
uma mulher após 
ter saído do 
mergulho e, com o 
carro em alta 
velocidade, o tema 
de Bond é 
executado. 

00:30 - A Bond Girl 
(Tracy) está 
dirigindo um 
automóvel rumo ao 
aniversário de seu 
pai e o tema do 
filme (We Have All 
the Time in the 
World) é 
executado. 

00:44 - Bond 
desmascara Rosie 
(sua ajudante) e o 
tema de Bond é 
executado. Após 
Rosie se assustar 
com um ídolo vudu, 
o tema do filme é 
executado. 

01:06 - Bond sai 
em perseguição a 
um suspeito. Seu 
tema toca ao 
ritmo da música 
tema. 

01:21 - Após 
dormir com uma 
agente e se 
vestir, ela lhe 
entrega a arma 
enquanto seu 
tema é 
executado. 

01:05 - Após uma 
luta e escapar de 
dois dragões de 
Komodo, auxiliado 
pela sua parceira, o 
tema de Bond é 
executado 
enquanto sai do 
recinto. 
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01:11 - Bond tem 
um encontro com o 
inimigo, mas não o 
principal ainda. 

00:35 - Bond vai 
ao encontro de 
Tracy, que chora 
após uma 
discussão com o 
pai, e o tema do 
filme (We Have All 
the Time in the 
World), cantado 
por Louis 
Armstrong) é 
executado 
integralmente 
enquanto 
intercalam-se 
cenas de romance 
entre Bond e 
Tracy. 

00:49 - Bond 
aterrissa na ilha do 
vilão de asa delta e 
seu tema é 
executado. Ao se 
encontrar com a 
Bond Girl Siolitaire 
(que lê as cartas de 
tarô) e a beija, o 
tema do filme é 
executado. 

01:08 - Ao sair 
em perseguição a 

um suspeito, a 
música tema do 
filme é tocada. 

01:33 - 
Pendurado em 
um penhasco de 
gelo e prestes a 
cair, Bond 
prepara sua fuga 
enquanto seu 
tema é executado 
e continua após 
surgir com um 
paraquedas e um 
esqui feito com a 
carroceria de um 
carro. 01:36 - Ao 
roubar um esqui 
elétrico, o tema 
de Bond é 
executado. 

01:20 - Após 
eliminar os 
capangas do vilão 
em sua ilha 
abandonada, 
helicópteros 
surgem ao som da 
trilha do herói. 
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01:25 - Ao sair do 
quarto de hotel 
com os capangas 
armados, o tema 
de James Bond 
toca. 

00:43 - Bond 
chega ao 
Quarterdeck para 
falar com o 
Almirante sobre 
uma carta que 
descobriu em um 
escritório de 
advocacia sobre o 
caso Blofeld. 
Durante as 
imagens, o tema 
do filme (We Have 
All the Time in the 
World) é 
executado. 

00:55 - Bond leva 
Solitaire com ele 
para escapar da 
ilha e seu tema é 
executado. 

01:11 - Ao 
mandar a mulher 
entrar no 
banheiro, vestir-
se e trancar a 
porta, o tema de 
Bond é tocado, 

01:42 - Em seu 
carro invisível, 
Bond despista 
um dos inimigos 
e seu tema é 
executado e 
continua até 
eliminar seu 
oponente. 

01:44 - Com a fuga 
espetacular de 
Silva e a quase 
morte de "M", Bond 
a leva a um local 
para trocar de 
carro. No momento 
em que a luz é 
acesa e o carro 
surge em cena, a 
trilha de Bond é 
executada também 
e continua durante 
o trajeto do 
automóvel. 
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01:32 - Bond 
sobrevoa um 
arquipélago de 
helicóptero e seu 
tema é executado 
novamente. 

00:53 - Bond 
chega de 
helicóptero ao 
instituto 
Bleuchamp. Ao 
descer da 
aeronave, o tema 
do filme (We Have 
All the Time in the 
World) é 
executado, 00:55 - 
Bond é levado aos 
seus aposentos e, 
ao começar a 
vistoriar o local, o 
tema novamente é 
executado. 

01:00 - Em uma 
perseguição onde 
Bond e Solitaire 
estão em um 
ônibus de dois 
andares por uma 
estrada, surge uma 
placa "ponte baixa" 
e o tema do filme é 
executado. 

01:13 - Em uma 
nova 
perseguição, o 
tema do filme é 
tocado. 

01:49 - Bond e 
Bond Girl 
precisam invadir 
um avião em 
movimento e o 
tema de Bond é 
executado. O 
tema continua 
após a invasão. 

01:47 - Bond e "M" 
chegam a uma 
propriedade 
chamada Skyfall, 
lugar onde Bond foi 
criado e seus pais 
enterrados. A 
intenção é atrair 
Silva para a 
propriedade. 
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01:46 - Em cena 
aquática, ao 
abrirem uma 
passagem secreta, 
o tema de Bond 
toca novamente. 

01:07 - Bond 
consegue abrir a 
porta de seu 
quarto e, ao sair, o 
tema de James 
Bond é executado. 

01:09 – James 
Bond  e um outro 
agente estão em 
um restaurante, 
pedem duas 
bebidas e, em 
seguida, a cantora 
do restaurante 
começa a cantar o 
tema do filme 
(diegético). 

01:49 - Em uma 
cena de ação 
para impedir o 
contrabando de 
ópio, a trilha do 
filme toca. 

02:01 - Bond, ao 
colocar seu 
inimigo em perigo 
dentro de um 
avião sendo 
destruído, seu 
tema é 
executado. Com 
a morte do 
inimigo, o satélite 
é desligado e o 
tema de Bond 
segue sendo 
executado. 

01:51 - Sr. Kincade 
mostra a "M" uma 
passagem secreta 
que há na casa e 
avisa: "Se estiver 
em perigo, 
esconda-se aqui". 
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01:47 - Ao tentar 
estragar os planos 
do vilão, o tema de 
James Bond é 
executado com 
mais intensidade. 

01:33 - Ao 
conseguir escapar 
do cárcere, Bond 
prende um dos 
capangas em uma 
sala e sai para 
uma fuga com 
esquis. Neste 
momento e 
durante toda a 
fuga, o tema do 
filme (On Her 
Majesty's Secret 
Service) é 
executado. 01:41 - 
Em uma fuga entre 
pessoas patinando 
no gelo, o tema 
"Do You Know 
How Christmas 
Trees Are Grown" 
é executada 
(diegético) 01:44 - 
James entra em 
uma cabine 
telefônica, mas os 
capangas atiram e 
o tema do filme 
(On Her Majesty's 
Secret Service) é 
executado. 01:49 - 
Tracy, ao tirar a 
toca do casaco já 
estacionados em 
uma garagem 
improvisada, o 
tema (We Have All 
the Time in the 
World) é 
executado.  

01:25 - Bond, ao 
escapar de um 
cativeiro de jacarés 
famintos, consegue 
libertá-los e seu 
tema é executado. 

01:52 - James 
Bond entra em 
confronto dentro 
do avião durante 
o voo, uma 
variação da trilha 
do filme é tocada. 

Dentro de um 
helicóptero em 
queda, ao 
conseguir fazer 
com que as pás 
funcionassem 
quase perto do 
solo o tema de 
Bond é 
executado. 

01:54 - Os cães 
latem avisando que 
o vilão chegou. 
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02:08 - Após a 
cena de ação final, 
um avião joga um 
bote inflável para 
Bond, enquanto o 
seu tema é 
executado. 
Continua o tema 
após um avião 
puxar Bond e a 
Bond Girl por um 
cabo de aço. 

 01:54 - Em outra 
fuga esquiando, o 
tema do filme (On 
Her Majesty's 
Secret Service) é 
executado 02:02 - 
Bond consegue 3 
helicópteros para 
destruir o 
laboratório onde 
ficou preso. Refém 
do vilão, Tracy 
percebe que Bond 
está a caminho e o 
tema do filme (On 
Her Majesty's 
Secret Service) é 
executado. 02:06 - 
Bond salta do 
helicóptero e o 
tema do herói é 
executado. 02:08 - 
O tema de Bond 
continua durante a 
invasão ao 
laboratório. 02:10 - 
O tema do filme 
(On Her Majesty's 
Secret Service) é 
executado durante 
perseguição ao 
vilão.  

01:24 - Em uma 
perseguição com 
lanchas, Bond tenta 
escapar de um dos 
capangas e o tema 
do filme é 
executado. 01:30 - 
Ainda durante a 
perseguição, Bond 
joga um líquido 
inflamável no 
capanga da outra 
lancha e o tema do 
filme é executado. 
01:51 - Bond e 
Solitaire estão 
presos, prontos 
para serem jogados 
aos tubarões e, 
quando o vilão 
puxa uma faca, o 
tema do filme é 
executado. O 
relógio é usado 
duas vezes. 

02:00 - Após a 
cena da luta final, 
o tema de 007 a 
tocado.  

02:06 - Ao 
encontrar James 
Bond, 
Moneypenny o 
beija e uma 
variação do tema 
de Bond é 
executada. 02:08 
- Bond e Bond 
Girl estão em 
uma cabana, com 
os diamantes e o 
tema de Bond é 
executado. 

02:03 - Com a casa 
sendo destruída e 
seu carro 
explodido, a trilha 
do herói é 
executada. 02:05 - 
Bond explode a 
casa (já com "M" 
fora dela - e ferida -  
fugindo pela 
passagem secreta), 
conseguindo 
também derrubar o 
helicóptero.  02:08 
- Bond cai em 
águas geladas com 
um dos capangas 
enquanto o vilão 
vai atrás de "M". 
02:13 - Bond acerta 
o vilão pelas costas 
com uma faca. 
02:14 - "M" morre 
nos braços de 
Bond em virtude do 
seu ferimento. 
02:16 - A mulher 
que desferiu um tiro 
contra ele no início 
do filme se 
apresenta como 
Eve Moneypenny, 
secretária do novo 
"M", que conversa 
com Bond (e a 
trilha do herói é 
executada) 
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02:09 - Créditos 
finais com o tema 
de James Bond. 

02:15 - Com o 
vilão preso com o 
pescoço em uma 
árvore e Bond a 
salvo, um cachorro 
São Bernardo vem 
ao seu encontro e 
o tema do filme 
(We Have All the 
Time in the World) 
é executado. 02:20 
- Após o 
casamento de 
Bond, ao parar na 
estrada para lhe 
dar um presente, é 
atacado pelos 
capangas que 
sobreviveram. 
Atiram no seu 
carro e matam sua 
esposa. O tema do 
filme (We Have All 
the Time in the 
World) é 
executado. Bond 
diz que tem todo o 
tempo do mundo. 
Créditos finais com 
o tema de Bond 

02:00 - Créditos 
finais com a 
música-tema do 
filme 

02:08 - Créditos 
finais. Tema: "If 
There Was a 
Man", de The 
Pretenders. 

02:08 - Créditos 
finais com a 
música-tema do 
filme 

02:17 - A vinheta, 
normalmente de 
abertura, surge 
após a cena final 
de Bond aceitando 
voltar ao trabalho. 
A trilha final é uma 
variação do tema 
de Bond e Skyfall. 
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02:22 - Surge no 
GC: "James Bond 
will return in 
Diamonds are 
Forever" 

02:01 - Surge no 
GC: "James Bond 
will return in The 
Man With The 
Golden Gun" 

02:10 - Surge no 
GC: "James Bond 
will return" 

02:12 - Surge no 
GC: "James Bond 
will return" 

02:18 - Surge o 
logo de 50 anos da 
franquia e o texto 
"James Bond will 
return" 

 

- 

  



117 

 

 

 

 

 

 

 

 

THE END 

 

PAULO HENRIQUE WILL RETURN 

 


